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A Força do Corintians!

jffÂ f T i í í a

O Corintians re*rres*»oii de Relem do ParA e vai aiíora do Nor.
deste, iniciando, no provimo domingo, uma temporada em Re-
eife. que se estenderá *-»?<¦ os irramados de Salvador, na Bahia.
O publico do camneno n •->:'.-; o fracasso do torneio "Roberto Go-
nics Pedrosa" parece ainda olhar com certa desconfiança para

o <niad**o. descrente dc suas possibilidades e iul-
4-andí* «ne o idantel necessita de reforços. Dia
um velho e surrado dito popular que "a vo* do
novo e avoz de Deus" e. conouanto haja certa•a-^ão na desconfiança da "fiel torcida", a ver-
•lad" é oue o onze do Campíão não é um onze
lir«nida'-o. como nretendem muitos, inclusive mes-
mo (.i*r.*-v««r>«o« »ia crônica, oue aceitam como base
ser o rn-iniians uma ecmiuc dc correria e Qne,
quando cansada, como a querem ver no mo-

mento, não dispõe de reservas técnicas para recuperar-se < su-
bir de novo.

Há carradas de erros ein indo Isso! Primeiro, o Corintians,
sobejamente, lá demonstrou oue não è ouadro somente de fibra.
Luta, sim. como mnl4nc nnneos o sabem fa/er — e não abre mão
dessa irrande e esne*ac"*ar vantagem — mas, tambem, sabe jo-
par bonito, enchendo dp rls»<*-**-e o Paeaembu ou outro qiralouer
estádio nacional 011 es*»*;*.n***'»iro, O retrosoecto prova isso, como
prova, por outro lado nue esse mesmo esouadrão qne aí está pos-
stii ótimas reservas rtn*-*-» re.-nnerar-se, ascender.

Já tivemos oportunidades de escrever a resneito «le tão pat-
pitante assunto — r.*ii-*!'anii' poraue o Corintians é a própria
alma do povo bandeirante citando fatos reais, citando passagens
rni".--."-*»a'"'***a'- nii» «»»->t.o».«»»i n rn,n,***so "mosoueteiro" à nosicão de
lider do futebol de c*>o *-*«.*io Nem semnre. entretanto, é pos-
sivel vencer. E a dec-ncão do certame interestadual trouxe à
cena "problemas" «n.- n*fi •¦•¦••in. a.*»«lm não eram encarados. Pa-
ra a maioria, o C<•-'»'•, ••*•"« n<***--*--»»*i*;i a<*ora dc um novo eentro
medio. um novo 7.a«*,n p«*--****>rsil om novo ?.a'"a lateral, meia esquer-
da. centro avante e nn»'i oc-,)..---!-* Pm resumo, o Campeão nc-
cessita de uma nova aon*r»e, A mesma coisa sc disse quando a
esquadra da Fasendfnha retomou vitoriosa de Caracas <- perdeu
o certame dc 53

Ura lá lá se vão dote anos p o Corintians, com o mesmo pian-
tel. praticamente o m*»srr*o como está mais do que provado, *»a-
nhou o maior titni-. -í-í <n-•.,,,*n(in cm são Paulo. Só pelo "peito'',
pela çarra. pela fib*--*» T**-.iin-.ivelmente. não! Ganhou porque
seu quadro era o meibor. o mie ma!s destacadamente sc houve
du**antc toda a comnetl»*no. Como seria nossivel, então, quc, de
uni momento nara oiitm nadasse a ser alvo de desconfiança do
publico? A resnostft narece-nos. o uma só: o Corintians não con-
tratou nenhum grand" 'o<*-n-'nr. K quando dizemos "grande jo-
sailor" queremos nos referir ã cartaz, à fama. Em outras pata-
vras: não foi buscar y.icnn 9antos, Didi, Dequinha, Rubens, Pin-
:»a. ou Ademir.

Isso ocasiona o "de-seontentamento" como sc não bastassem,
lentro do nlantel. o« f-»»*--ar. O-autlio. Baltazar. Luizinho, Ko-
icrto. Homero, etc Poi outro lado. quanto custaria um só da-

,meles craques? Uma fn-t,inn o não será norque os outros fazem
contratações custosas oup o formtians deverá fazê-lo. Traçou
uma linha de conduta p a pstá setruindo, dc modo a não onerar
demasiadamente seus rot^s m»smo noronc uni só çrande ''car-
taz" não resolveria O Camneãri nrefere sjente moça, quc não
custe «lilbões mas qu<- re»i''a milhões. E está certo!

O mais pálido retrosneeto. nestes últimos cinco anos, mos-
trará quem çastoii menos e usufruiu mais. E convém recordar
que a fiirctorín corlntiar*, r>f*o está "dormindo sobre os louros con-
auistados". Podemos <»sse<**nrar oiip os diriiren.es estão cm franca
atividade estudante dlcnnmcas. verificando possibitidades dc no-
vas contratações norpm ««'a», dentro de uni critério que não
chegue à exorhitancia. O inicio talvez tenha sido Moreno, um
bom jotrador. qup sa>n ira«i":imente dc eraça.

Sem duvida, sabem os mentores do Parque São Jorge que
liá necessidade de reforços nara certos pontos. Mas sem lou-
curas. O plantei é hmn e os reservas serão procurados entre
elemento» iovns nue -• '«-.*>! sorrir nor muitos anos ao Corin-
tians. Politica accrtnf';* sem duvida. O presidente Trindade
sabe que o quadro nt**a> icni recursos. Oue pode rccupcrar-sc
e vencer esta fase má **-'im«-*nte não deve adiantar as provi-
dencias que pretende tomar, junto com a diretoria, por motivos
óbvios. Aliás, quanto menos se falar no assunto será melhor.

\ torcida compreende que o Corintians não está dormindo, que,
bem ao contrario, ele er.tá desperto e firme, apto a conquistar
novos laureis, E não «e Mudam; o Camneão não anda atrás dc
nomes famosos do nosso futebol. Se tiver dc conquistar refor-
eos  e isso está sendo estudado, o fará com a serenidade ha-
bitual. a fim de qu? nuo baia quebra do ambiente amigo que
existe na Fazendinlia Os reforços hão de vir, mas, antes de
tudo. busca-se a recuperação do plantei, coisa que náo « assim
tão dificil como ficou O-monstrado após a campanha de Cara-
cas. convmdo ressainu oue os jogadores, corintianos não são cie-
mentos acabados nara o Mit-bol A media de idades é de 28 anos1,
portanto, muito boa para o esporte,
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Não há nada como um dia
de;-ois do outro, não é mesmo?
Vejam só o telegrayna que Leo-
nidas mandou à Federação Me-
xlcana de Futebol:

DE LEONIDAS À FEDERA-
ÇÃO MEXICANA DE FUTE-
BOL — "Time que seguiu para
vosso país não passa corja viga-
ristas que unico valor quc? pos-
suiam deixaram em São Paulo

PERGUNTAS
IN*. SORDI

1) — Qual é o craque
mais alegre do São Paulo?

R — A presença de Gino
numa concentração 6 in-
dispensável.

2) — E o mais casmurro?
R _ O "Carrasco" Pian.
3) — Quem gosta de falar

mais, de contar mais papo?
R — È o Zézinho. É o

maior farolciro que co-
nheci.

4) — Qual o eompanhei-
ro que conta a.s melhores
anedotas?

R — Alfredo.
5) — Qual o mais dormi-

nhoco, que têm mais difi-
cuidados para se levantar?

R — Sou eu mesmo. Uma
cama com este frio é bôa...

6) — Qual ó o melhor jo-
gador de buraco?

R — Pé dc Valsa e Negri
formam a dupla campeã
do tricolor.

7) — Qual é o mais goza-
dor e o mais gozado?

R — Gino é o gozarlor
mór e Sarcineli a vitima.

8) — Qual o que discute
com mais veemência ou
que íala mais de politica?

R -— Alfredo é o que en-
tende mais de politica,
Zézinho o oue fala*mais..

9> _ Qual o que res-
munga mais?

R — Pian vive resmun-
gando.

10) — Quem se enfeza
com mais freciurmcia ou
que briga atoa?

R — Maurinho.
11) _ Qual o compa-

nheiro que tem o ronco
mais insuportável?

R — Alfredo.
12) _ Quem e que lhe

deu o ponta pé mais
doido?

R — Baltazar.
13) _ Qual o craque oue

tem o pé maior em São
Paulo?

R — As chuteiras cio Gi-
no precisam ser feitas de
encomenda.
14) _ Qual o adversário

melhor para se fazer uma
guerra de nervos?

R - Baltazar
15) — Qual e o jogador

mais lento de S Paulo?
R — Os dois estão na

Portuguesa: Ipujuean e
Atis.

16) — Qual o eompanhei-
ro que está mais rico ou
melhor de vida?

R — José Carlos Bauer
17)' — Em que cidade do

interior a torcida faz mais
pressão contra vocês?

R — Lins A torcida de Ia
é de morte...

18) — A que eompanhei-
rn gostaria de dar nm bom
conselho?

R — Ao Gino, para não
íer tão chato .orno; é.

19) — Das revelações, de
54, qual a de maior futuro?

R — Urubatão, do Santos..

RESPOSTAS

pt Providenciem para pôr todos
cadela assim que chegarem pt
Chefe quadrilha chama-se José
Carlos Bauer pt Individuo pe-
rigoso que exige cuidado todos
vós".

O —

DE MARIO BENI AO BA-
RÂO DE ROTSCHILD —¦ "Sk.
bedor que V.S. faz emprestx-
mos a largo prazo com juros
pequenos venho por meio deste
solicitar urgente remessa nove
milhões cruzeiros pt Damos
como garantia magnifica pisei-
na moderna com todos melhora-
mentos modernos inclusive bon-
de encartado e água na porta pt
Requeremos resposta urgentis-
sima''.

RESPOSTA DO BARÃO —
"Sou barão mas não tubarão pt
Nove milhões impossíveis se-
rem emprestados pois estou cri-
se financeira pt Apenas daria-
mos jeito se fiador fosse meu
ilustre colega Chiqtiinho iWata-
razzo"

O

DB JÂNIO O UA DROS A
LEONIDAS -- "Vossa mecâ pe-
diu licença vara viajar México
e teve líce-nça vt Leio anora jor-
«•..»•? aue vossa me cê não viaja
mais pt Já quc licença foi con-
cedida nomeio-o parn visitar
durante período duração mesma
território Guaporè procurando
descobrir macacos "Rcshus"
vara fabricação vacina noliome-
lite vt Parta amanhã mesmo
sem tnglr vem mugir".

(Aviso aos leitores: Leonidas
recebeu o telegrama e des-
maiou. depois de murmurar:
"Era só o quc foliava!"

O —
DK JAIR À PREFEITURA

DE TAM BAÚ — "Caros senho-
¦res postaria providenciassem
remessa urgente garrafa agui-
nha milagrosa para fins recupe-
rar nóstó' time alviverde:" .

RESPOSTA DA PREFEITU-
RA — "Garraía seguiu imedid-
lamente nt Mas ánun local não
é tão poderosa assim".

O —
DO F-MDIUM DE MOCOCA

AO C N D. — "Estou ai nessa
mamata''''

O _
DO JABAQUARA AO SIN-

D1CATO DAS LAVADEIRAS
— "Oferecemos emnrego parn
lnvnd°ira honesta que queira
trabalhar dois dias nor semana
pt Unicamente trabalho com ca-
mis"tas crannes futebol nt Pri-
meira semana muito dura pois
corni.vpiot foram guardados en-
(•urdidas vt Pana-se bem quan-
tio houver di*i'>"iro em- cnixn"

O —
DO JABAQUARA À EMPRE-

SA LIMPAnnRA DE TBRRE-
NOS — "Precisámos urgente
oue mandem homens vara ar-
rancor hervas daninhas nosso
camno de futebol pt Arvores
tambem vt Devido lo?!.<7« inati-
vidade até córrego se formou
nosso gramado pt Venham pre-
venidos",

O —
O extrema anuerda Tite. do

assistir aos ioans bem cômoda-
Santos F.C.. não está acertando
o reluaiú rom o clube Foi para
Carnvos. tinir umas férias en-
quanto esnern nue ai citem a sua
i-tda E.oue curiosa- coinciden-
cia- um dlriaente do Corintians
gosta multo ;íos ares dos cam-

• pos...-¦¦
¦.--.... —cOt—

Bauer foi ao México e deixou
o ordenado no- clube. Esvietn
averiouou oue -o mie Bauer quer
ê comprar umas cadeiras rati-
ra*' -nara quando íicar na cerca

-.. mente,.^.., __., .......,._.,.^..;.,..-:.
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Nícolaief Chequercf infoi*
mou-nos que há grandes possi-
billdades de ser construída uma
estatua de aço, de Mario Fru-
giuelle, para ser colocada no
hall da Federação Paulista de'Futebol. Foi aberto concurso
para apresentação de maquetes,

— O —

Disse Modesto Roma a Triv."
áade:

Quer o mela Valter?
Só se eu fosse meio-gira!

yli-iso aos leitores: Se o Co-
rintians contratar Valter, serd
um grande fora. Quem avisa
amiçro é. Melhor faria o alvi-
negro se contratasse Nicacio,
um cara de fibra imensa e co
ração generoso.

i»JL.JRi Iizj?.' ^
HUMBERTO
1) — O craque novo que

mais me chamou a atenção
em 55, foi meu eompanhei-
ro Ney. Ele o Renatinho
são o.s de maior futuro no
futebol paulista.

2) — O craque mais re-
guiar do Torneio Rio-São
Paulo foi Djalma Santos.
Ney marcou o gol mais lin-
dc que vi e os gols mais
exquisitos que o Palmeiras
sofreu foi contra a Porlu-
guesa O jogador mais in-
íelií. do Torneio foi o go-
lelro Osni.

3. — Ivan, do America,
foi u jogador que melhor
5ur:>re.*-.são deixou em São
Paulo. Dos grandes clu-
bes o que não confirmou
seu favoritismo foi o Co-
rintians.

4, _ Mario. Viana con-
firmríu no Torneio ser real-
mente o melhor apitador
ti.: Brasil. Antônio Muzita-
no foi o mais fraco dos
nossos e Eunapio Qufiroz
0 1T,.-,»ns retru'ar do Rio de
Janeiro.

51 — O meu maior dese-
jc ° conotfí*?tp*c o titulo rie
Campeão do Brasil, pelo
Palmeiras. Será. assim, a
segunda p °ranck* conquis-
ta rie minha carreira.

6) — Eis como formaria
o Selecionado Paulista, ro-
ma-' rin nor v>a«e os jo*?os rio
Rio-São Paulo: Gilmar.
Manuelito e Nena: Santos.
Va'f*->n-ar *> Zinho: Rena-
tirho rnuinê.aiV. Nev Ivan
e Rodricn--\s

7) — Cláudio. Fiume e*vtf v*i.r.H'n- <.*r>(-) os três era-
oiics- rn**'*-' '"-•"'-•íinados' rio
futebol naulista.

. í*i _. Estou torcendo pa-
ra oue o PotftCoçro seja o
camneão do Torneio dos'
Cnmo-^es do Interior. Se
não for cie que seja o
Tanba'.''* onde está ioeran-
do o B"-to.

9) ..-. F>*aivão. Rui P'%ni-.
PÓ wliirto lYlflrio. GoiailÒ
e Ture.no «ão os joocadores
mais pesados do" futebol
pau-N-ta: Cnm eles é Ore-;
e*só o iruiximo de cuidado. 1
porque do-contrario a.s ca-j;
ne'as é-ou» oacram... jij101 _ Delio Neves e dl
aroueiro Cabeção deraiU;
positivamentp. à -Portugue-' ^sa dê Desportos novo. elani
Hoje.os. "lusos" jogam eonij
personalidade . e padrão,;
Foram os •?r'-ndes salvado-
res dá patriâ.'

DI
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O padrão dc jogo foi alterado,
substancialmente. Na defesa,
por exemplo, predomina agora
ci estilo rústico preferido pelas
equipes européias, não havendo
a preocupação da exibição mas
apenas de servir o quadro. Ga-
nhou com isso o ataque que pô-
de contar com um apoio mais
intenso e decidido, alem dc já
não orientar o seu sistema de
jogo, com base num jogador
apenas. O Palmeiras de hoje c
inegavelmente superior ao alvi-
verde do campeonato passado.

A PORTUGUESA
No que concerne a formação

lusa tambem houve, e certo,
uma melhora incontestável. O
quadro luso, formado, integra-
do por quase os mesmos homens
que até há pouco o defendiam,
sem exito, ganhou outra vitali-
dade e baseia seu jogo tanto
defensivo como ofensivo, num
ritmo de movimentação somente
possível aos quadros que pos-
suem um excelente preparo fi-
.sito. A Portuguesa de Desportos
é, na atualidade quadro prepa-
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A PRIMEIRA GRANDE BATALHA DE 55
Prós e contras dos dois grandes clubes - Os melhores times iiaulis-tas em ação - Detalhes e aspectos interessantes
rado para os noventa minutos DETALHES DO PRELIOde luta, sem que nos esqueça- Nos noventa minutos do en-mos dc ressaltar os recursos tec- contro, uma serie de atrações

da por fia

nicos que possui, pela sua con
dição de time integrado por uma
serie de fabulosos jogadores,
tecnicamente falando-sc.

Restara saber, apenas, se a
Portuguesa de Desportos terá
conseguido nesta sua nova fase
aquilo que sempre lhe faltou e
que invariavelmente roubou-
lhes as melhores oportunidades
para a conquista dos titulos, das
glorias. Kcferiiuo-iios a base na
qual escudar-se-iam seus joga-
dores para o.s momentos difíceis
da partida; o Palmeiras clube
dc maior torcida sabe. como bem
poucos, aproveitar a superiori-
dade de publico para a decisão
dos combates.

CADEIRA DE
BARBEIRO

despertarão na torcida as emo-
ções próprias do futebol. A co-
meçar, por exemplo, pela pre-sença de Cabeção, contra aque-
le que c tido c muito justamen-te havido como o melhor ataque
que possuímos por aqui. Cabe-
ção tem brilhado na meta rubro
verde, tem sido mesmo uma ga-rantia autentica para o sucessoluso. Veremos Valdir, por exem-
pio, na sua primeira prova defogo. mostrando da.s razões quelevaram o Palmeiras a gastaruma pequena fortuna para con-tratá-lo. Ou, ainda, o novo dueloentre Ivan e .lair, lutando um
Jiara mostrar que com sua mo-cidade será sempre mais útil
que a experiência do oulro; aexcelente intermediária lusa,onde tem pontificado Zinho,
tendo agora sua primeira gran-dc oportunidade, a lutar contra
a voluntariedade e a positivida-dc da peca atacante oponente;
a velocidade c praticidade- da
vanguarda rubro verde contra a"dureza" do sistema defensivo
oponente. Sem falarmos por ou-
Iro lado, nos muitos duelos den-
tro do próprio cotejo. Djalma
Santos x Rodrigues, Nena x
Humberto, Brandáozinho x Ivan
ou Jair. Tocafundo ou Valdemar
x Edmur etc.

O domingo marcará o reen-
contro da nossa torcida com o
futebol, do qual já estava afãs-
tada há tempo relativamente
grande, se considerarmos a ati-
vidade constante a qual nos
submetemos no 'Roberto Gomes

Tedrosa" de tão triste memória.
Palmeiras e Portuguesa dcDesportos eis os protagonistasdesse primeiro ato de uma pecaque poderá ser representada eíntres atos; a melhor de três pon-tos entre alviverde e rubrover-

de poderá conduzir-nos a umamelhor de três partidas, as
quais serão jogadas, diga-se de
passagem, e fazendo justiça, en-tre aqueles que foram efetiva-mente os melhores quadros, pe-lo menos paulistas, do Rio-São
Paulo.

Esses octejos prometem serexatamente o inverso do que fo-ram todas, ou quase todas, as
partidas do certame anual entreas agremiações daqui e da Ca-
pitai da Republica. Ao passo queaquelas partidas caracteriza-
ram-sc sempre pelo mau uftebcl.
pelo pouco entusiasmo com quese atiravam a luta seus inte-
grantes. os cotejos entre o Pai-meiras e a Portuguesa de Des-
portos prometem agradar, dadoo interesse que existe por partedas duas entidades na conquis-
t:> do tituJo que seria como queum autentico cartão dp visita
para os íotos dn c.amneon. (o.

POSIÇÃO DOS CLUBES
A primeira visla há sinão um

equilíbrio perfeito pelo menos
uma situação de igualdade en-
Ire alvi verdes e rubro verdes.
15' difícil ooase impossível mes-
mo. uma analise precisa em
torno dos dois limes litigantes.
Porque se existe, efetivamente,
um maior poderio de conjunto
por parte dos lusos, tambem é
certo que no lado alvi verde en-
c.ontramns n fttnr tradição sem-

Manuel, o dono do boteco da esquina, português legitimo
que luva sua dedicação à Portuguesa dc Desportos a extremos
incríveis, compareceu à barbearia dc Zacarias para um pri-moroso corte dc cahclo. cios poucos que lhe restam, por sinal.Zacarias, que geralmente . irritado por Tadeu. para quefale abundantemente, por sua vez gosta de irritar Manoel, de
exasperá-lo, de. provocar-lhe verdadeiros ataques de nervos.Por isso. no vê-lo . lembrando o jogo Palmeira* vs. Portu-
guesa ds domingo próximo. recebeu-O tio salão com um cum-
primen.0 venenoso:

Boa tarde, sojrcclor.
Sofredor? Eu? Por que?Domingo vais sofrer de. verdade.
Sqfrerei se a Portuguesa não ganhar de 4 a 0 por-

que dei três de lambuja ao vizinho do empório.E quanto apostaste?
Apostei quinhentos mil reis.Tu estás é louco Perdcste o dinheiro.

Manuel oíhoi. para Zacarias e depois de pensar durante
alguns segundos, disse com a voz já elevada:

— Barbeiro de uma figa. queres apostar quinhentos co-
migo já. neste Instante?

Topo. Dá cá o dinheiro.
Como. dá cá? Vamos casar a gaita. ora.Não senhor. Podes dar-mc o dinheiro desde já. que_ i> itória é minha.. .

Manuel irritou-se sobremodo com a Ironia do amrgo, mas
o dinheiro ficou casado na mão do engraxate do salão, o pre-tixsiuw Jesus dos Anjos. Sujeito honesto. Incapaz de gastaros mil cruzeiro» em outra coisa que não cachaça.

Uma vez sentado na cadeira. Manuel perguntou a Zac»-
rlaí, eom a voz revelando uma dose acentuada cie ânsia;Falando sério, quem vence domingo?

Ou o Palmeiras ou a Portuguesa.
Não brinca, danado.' Fala serio.
Ganha quem marcar mais gols.Bem, se queres zombar de mim zomba sozinho.

Depois de uns minutos de silencio, compadecido pelo ros-
to tristonho do amigo c freguês, Zacarias começou:

Olha, Manuel, se fosse um jogo de caráter não deci-
sivo, ou seja, um jogo durante um torneio, eu não hesitaria
em dar o favoritismo à Portugxiesa. que realmente está mais
harmoniosa.

Ainda bem que reconheces.
Está mesmo. Mas tu precisas levar em conta que o

Palmeiras possue uma vantagem enorme.
Qual é?
O Ímpeto e a torcida, o impulso que levará ao gra-mado. Vai ser um jogo dificílimo para o teu time, Manuel.
Mas dá para ganhar.Claro que dá. Isso não vou discutir. No entanto, o

Nao sei porque. Ganhamos de 5 a 2 no torneio.
Mas eu já disse que o panorama é diferente agora.

-— Qual i o teu palpite então?
Empate.
Bem, com tim empate ainda temos chance de ganhar, se vencermos no outro domingo.
Mas ai é que está. Eu duvido que a Portuguesa vença o segundo jogo. O Palmeiras será um monstro, um gigante.

na segunda partida, e não creio que a Portuguesa tenha peito para topar a briga até o fim.
Peito temos, e bastante.

-.- IVao diga isso... "Peito", em jornadas decisivas, quem dá i o publico com o incentivo, e a proporção será de quatro
torcedores do Palmeiras pata cada torcedor da Portuguesa. Tu hás dc ver, me tenho ou nãn tenho razão. Cada vez oue a Unha
de frente do Palmeiras avançar, tu terás de botar algodão no ouvido. Cada vez que o Humberto der uma de suas investidas
costumeiras, idem. Vais sofrer. Manuel, vais sofrer...

Mas não dás inteiro favoritismo ao alviverde, não?
Dou sim. lnteirinho.
Dlzes isso apenas para me amolar.
Digo isso correndo o risco muito grande de estar errando, mat digo com sinceridade Perdeu.a Portuguesa a grande

chance de ser campeã com o e7npaíe contra o Vasco e com a vitoria do Palmeiras no Rio contra o Fluminense. Agora, para
obter o titulo, vai ser um suadouro.

Falas como se fosses um oráculo. Por que não dizea tambem qual «ai ser a contagem dos dois prelios?.,.
Pois não; 2 a 2 domingo próximo e 3 a 1 para 9 Palmeira» no prelio decisivo.
Darei grande* risadas ás tua» custas.

Ou eu ás tuas.

pre importante, quase decisivo,
nessas oportunidades. Ao passo
que a Portuguesa de Desportos
tem mantido, segundo se sabe.
aquele mesmo ritmo exibido noTorneio "Roberto Gomes Pedro-
sa", o Palmeiras eslá num crês-
cendo que nâo pode s.r negado,
nada influindo nem mesnio a>alterações quase radicais ouc sc
verificaram na constiUi-cão doseu quadro nesta temporada no
norte do pais O oue . cerlo. o
que é indiscutível ê que tanto
uns como outros apresentam-se,
lalvex na plenitude do seu es-
tado fisico. atlético e moral, o
que concorrerá com grande im-
porlaneia nata o exilo d.sse.
compromissos

O PALMEIRAS
Buscando, mais profunda-

mente, nas . nuipes, uma a uma.
suas qualiif -'.s e defeitos, a
começar pelo alvi verde diria-
mos que o fato mais in-oo-tante
e mais interessante dessa re-
cuperacãn do clube presidido
pelo sr .lario Beni está no fa-
lo de ouc o Pr*'moi. _s de hoie
é novamente o Palmeiras dc ai-
guns anos atrás; miadrn oue
baseava o sen f'i'»»bol num io-
tensissimo espirito de lula.
Cresceu. por(an*o o _u,-<-»« h..
Palmeiras Pornue não se res-
Irinsre aoenas às suas qualida-
des técnicas Volta-se *<ntal-
mente nara os rc"rso. do en-
tuslasmo. do coração, igitalmen-
te Importantes.

ÀTIIKIOT
Leiam as hases dó
nosso concurso é
concorram coin
quantos;fcupões

desejarem Ú0-

DA MINHA JANE' A TRICOLOR...
(SAMPAULINO DAS DERROTAS)

Nosso cilindro prepara-se para deixar esla ie.ntacular c quatroceníona São Paulo para teu-
ia., no Exterior, reviver suas melhores épocas. Visitará o México, a maravilhosa cidade cio
México, com seus três milhões e quinhentos mil habitantes, sua tradicional hospitalidade, onde
procuraremos entrelaçar ainda mais os vínculos profundos já existentes entre os povos das duas
nações amigas. Como era natural, pois o São Paulo é sempre motivo para discussões e criticas,
entenderam alguns doutos profissionais da im prensa c do radio qxie nosso conjunto não eslava
em condições de bem nos representar lá fora. mesmo aue fosse o México e provavelmente a
Colômbia os países a serem visitados. Aos mesmos responderíamos com as nossas tradições
nunca desmentidas: sempre será preferível, no entanto, aguardamos pelos prelios propriamente
ditos. Atra!.-..-elos mesmos, temos certeza nossos profissionais darão a resposta certa. Além do
mais, é preciso assinalar, uma campanha no Exterior não se mede. nào sc calcula, não se co-
menta cm razão, apenas dos resultados, mas também, em razão da disciplina, da representa-
ção, da fidalquia do procedimento. Por isso mesmo . que temos confiança no nosso clube.
O São Paulo é o São Paulo. m*nha gente. ..

Paralelamente, porém, algumas coisas aconteceram que vieram desanuviar o ambiente,
mais ou menos, opaco cm que vivíamos. Por lorçar do contrato firmado com os empresários,
Bauer seguirá com o clube e estará cm atividade no Exterior. Será essa grande oportunidade
para que a jogador possa mostrar que ainda é útil ao time. tecnicamente falando-sc. Feola
tê-lo-á sob suas ordens, manda-lo-á a campo c Bauer terá a chance de mostrar que afinai de
contas, os trinta e poucos anos que leva às costas e a sua personalidade introvertida não o aca-
baram ainda Oxalá assim seja. O São Paulo, aliás, nessa excursão poderá reestruturar defi-
nitivamente suas Unhas, principalmente porque estará longe do nosso ambiente. Somos os pri-
miiiros a reconhecer que, nossa intransigência, nosso desejo obsecado de vitorias apenas pre-
jttdtca o rendimento do conjunto; prova disso tivemos no fato de que as melhores partidas do
"onze" no Torneio que tem o nome do inesquecível Pedrosa foram togadas no Maracanã. Nês-
ses quarenta dias, mais ou menos, os novos poderão melhor se ajustar ao padrão do time. ao""' passo que os "velhos", no-

vãmente em atividade, ga-
nhando as condições atlcti-
cas ideais para boas exibi-
ções .Nossos votos de. que o
S Paulo ao seu retorno sc-
ja. uma vez mais aquele
quadro brioso. lutador,
igualmente eficiente na de-
fesa e no ataque c. portanto,
candidato ao titulo que tan-
to interessa aos nossos me-
lhores adversários como a
nós mesmos. Bôa viagem
é o desejo da torcida sam-
paulina. que. aqui se repre-
senta. Augurios de gran-
des vitórias; se estas no
entanto, não forem possi-
veis que deixe o São Paulo
a impressão de um clube
dirigido por homens de
bem e representado por
homens de fato.

triunfo não é certo.

Agora o Palmeiras estará jogando uma grande cartada.
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O «/MUNDO» DAS BOLAS
Por Jucá Viratnundo

O LEONIDAS ANDA MESMO MUITO AZARADO :
ESTAVA FALTANDO UMA LICENÇA. AGORA.

SOItlt WEftÓ LIMA.

ANTES
ESTA9

Fui oiitsm visitar o Ca-
"n'ndé Muita gente me ti-
nha dito que Ia haver su-
raríi porque havia uma
briga enorme entre o Leo-
vidas I? mu punhado de
jogadores. Citaram até os
nomes: Canhoteiro. Bauer,
Mauro, Sarcinelli e Pé de
Valsa.

Então, quando eu che-
yuei. procurei logo falar
com nqucles jogadores.

Bati pairo com cies. Per-
guntei o que havia, se era
verdade que eles queriam"pegar" o Leonidas.

-— Não. . . nada disso.
Onde eslá eom a cabeça?
Tudo isso é onda da lm-
prensa. Nada temos contra
o técnico.

Fui de um em um, e to-
dos me responderam assim.
O Canhoteiro até chegou a
dizer:

— Nunca vi embtente
mais calmo aqui no Ca-
nindé

Eu ouvi tudo Anotei
tudo. Eles, de fato, pare-
ciam estar calmos e Irait-
quilos. Todavia, sai de lá
eom a pule/a afreí.s* da ore-
lha.

Se o negócio está assim
tão calmo, porque todos
eles estavam ele 38 va ein-
ta?

Ontem, foram vendidas mais algumas cadeiras olímpicas.
Só que o dinheiro desta vez, não irá para o Estatuo. Será
utilisado no pagamento da "multinha" do Leonidas.

X X X X X X

ESTÃO ESTÍCANDO
DEMAIS O HOMEM
BORRACHA

A FOTO DA SEMANA

TRÊS TORCEDORES PARAENSES QUANDO SE DIRIGIAM
PARA O ESTÁDIO A FIM DE ASSISTIR O ENCONTRO ENTRE

PA1SSANDÚ E PORTUGUESA

FINALMENTE ESLA' TUDO ACERTA-
DO PARA O INICIO DA TAÇA HIVA-
DA VIA CORREIA MEYER. O PRIMEI-
RO .JOGO DEVE SER NO MARACANÃ
NO DIA 23 DE SETEMIBRO DE l!>5».

X 
-». >: x

————

AGORA, QUANDO O
SECRETARIO RECLA-
MA QUE ESTA SEC-
CÃO ESTA UMA POR-
CARIA EU NÃO VOU
MAIS DISCUTIR, POIS
ÊLE NASCEU NO
PARÁ.

FALSO CONSULTÓRIO

O TIME DOS CRONISTAS, SE PERDEREM O PRÓXIMO COMPROMISSO, VÃO
ARRUMAR UM JOGO COM A SELEÇÃO INGLESA PARA SE REARU ITAR.

______=
O Humberto nao marcou

nenhum (.-nho na -vi.'**n.lo

partida no Recife. Eu, então,
telefono! or«*i Cambom pri*» sa-
ber o que tinha acontecido
I-: elo explicou:

— O zagueiro nUo dou ne-
ihumn furado o o goleiro não
largou nenhuma boln.

 —

Para a sc^iiuda
partida, os iu-
jílose.s vão «»xi-
í-ir bola rtMloii-

«Ia.

T E L E G R A M A
LIMA 24 - Sabedor da

próxima visiln do Santos ao
Peru o 'Centro d" Prolección
do los Monumentos Hystóricos
dei Peru" acabn de ordenar a
colocücão dp al^mbrados le-
forcados em 'odos os monu-
mentos e estatuas situados nas
cercanias dop estádios onde o
Helvio jogara.

>- x x x — Líi, u lutibor tei muito atrasado. Num
Assisti d chegada dn Portuguesa e pro- é comu aqui Imagini qui qvandu eu cha-

ourei logo o Ceei para saber como é que ii- mei u ruis eli ladrão, eli fico bravo. Dissi
nha sido a pancadaria lei no Norte*. Queria qui eu tinha nfendidu.
saber como começou a Inana. Fez uma vausa:

— ti qui. ells são muito Ingulnoranti — Foi iiur causa dessa bobagi qui eo-
me disse o Ceei. meçel a briga É issu qui dá jugei cum genti

E c.Tplicou: atrasada.
¦ — I

Continuemos a respondes á avalanche de cartas que temo-,
reccbiilo nos últimos «lias:

ALFREDO — Sinto multo, Alfredo, mas nada posso lazer por
voc«". Náo tenho maneira de providenciar sua,
viagem ao México por via térrea. Se você ti-
vcssei lembrado antes, poderia ter partido a pó
que chegaria em tempo. Um pouco cansado, mas
sempre é melhor chegar cansado e sossegado »l<i>
que descansado e apavorado. Mas não se lm
pressione: avião é coisa segura.

PARAENSE DA CAPITAL — Meu amigo, bem
se vê que o senhor não entende de futebol., . Q
Clube do Remo, que perdeu para o Corintians por
4 a 0, não é um clube só dc remadores. E' de

futebol, «im. Logo, não perdeu tle 4 a 0 só porque a turma nàn-
er;. de bola... Por que não se interessa um pouquinho p_l«j,
íutebol? ....

LEONIDAS — Esse caso de voec com o Ilauer ja lhe custou -,

perda ele uma viagem ao México. Daqui a pouco vai lhe custai
algo mais importante...

CORINTIANO AFLITO — Claro, quando o Corintians joga
com clubes fracos, vence. Logo, não é apenas cansaço que o al-
vinrgro tem. Sc fosse cansaço, perderia também com os michos,
Sim, meu amigo, o Corintians está precisando dc uma sacudídcla.

P1KULITEIRO — .Muito obrigado pela oferta. Transmitiremos-
aos jogadores do Palmeiras e da Portuguesa sua oferta: um pim»
lito para quem chutar a primeira bola no corpo do juiz, domin»
go próximo.

MARIO BENI — Por que não manda alguns palmeirenses mais
fanáticos às zonas cle garimpo, para ver se descobrem pepitas".
Para pagar nove milhões, só mesmo assim, meu amigo, porque os
bancos não soltam um tostão quando a gente precisa de dinheiro.
Só emprestam quando a gente pode provar que tem dinheiro, mas;
então a gente não precisa, não é mesmo?

CLÁUDIO CARDOSO — Jair ou Ivan? E' um dilema terrível,
Sou í.clo Ivan. Mas se o jogo estiver duro c houver uma lalt-i
contra a Portuguesa, perto da arca, faça o Jair entrar em campo,
Dc repente elá certo e ele marca...

DELIO NEVES — Não, meu amigo, o Palmeiras náo é de fritar
bolinhos. Você mesmo vai comprovar isso domingo próximo quan-
do ouvir a diferença ile berreiro da torcida. Cada ataque do
Palmeiras vai ser chumbo entrando na sua pele, Delio. Time pos
lime, vá lá que vocês estejam por cima. Mas não só ile time
vive um clube ele futebol, e esta verdade será flagrante dominga
pioximo.

MARIO FRUG1UELLE — Sim, o prédio da Federação ainda,
está na Brigadeiro Luís Antônio. Por que, faz tempo que o sr,
não passa por lá?

ANTÔNIO MUSITANO — E' uma boa idcla a instituição il.í
"apito de prata" para o arbitro que, depois dc velho, tenha menos
cicatrize*- no corpo, sinal de eficiência e honestidade. Apoiaremos
devidamente esta brilhante iniciativa.

JOSF' CÉSAR 
"DIAS — Nunca, eomo hoje, está sendo neeessa*

ria ao clube sua incomensuravel e diabólica diplomacia. Ou Leo-
nielas. ou Bauer, ou.. . o senhor. Tonuc o bonde, caro Dias, quf
estamos curiosos para ver como acaba este triângulo de fcrril
c loro.

JOÃO ETZEL — Vai oferecer uma velinha a São Juelas Tadeif
por tei voltado vivo do Pará? Muito bem, a gente precisa ser
rcconbecido para com os santos cm circunstancias difíceis so-
-reputadas com felicidade.

N1MN1IO — Você por aí? Como vai? Tudo
bem? Olhe, sua pergunta é um pouco dolorosa
Ess» neeocío de doar sua pele para uma fabrica
dc bolsas dc senhora só poroue chamam você
cle ir.earc parcec-nos algo erírambolico. Pense
bem. medite antes de fazer uma asneira.

ATHIE' J. CURY — O que fazer com Vai-
ter? Está desesperado? Troque idíias com seus
amigos do São Paulo F. C, «ue têm muita pra-
tiea nesias oues*õcs. Por que não o trocam por rfelP
Sarcinelli e Zezinho? O tricolor aceitaria, e vocês teriam dois1
belos cxemn.arcs nara o próximo eamoeonato. Os ares marinho.*?
fariam bem aos dois, acabariam sendo úteis.

Desde a mai!) tenrs tn»

fància até «t idade- ra*-

dura precisamos «

devemos cuidai dos

dentes * evitai a cárie.

O ANTI CÀHIB

JLAVlhlc - 1 base de

cálcio «¦ flúoi — ê o
cnoderoo e ef.c_j pre-
<r_ntlvo dn cârif eleofâ

cia i* femlcificaotc do

* M^ÉC ¦

"' l_«Í-___!Í«í ^*r" -''

.<*-_ AMTtrwO* i»M*MI

t>_oi.Ai_-.-io NAVtia

l.-l- M- «•¦'• (NI •»» . «• *¦
•¦> ii . n »*?«!

*.KD* fto* Mil.t *.•;-( •ttrv*

organismo

ANTI-CÁRIE XAVIER
o base de cálcio e flúot

íniifiioo mediGacêlo fffev.Rilva oa carie dealtrn
*. recaiclllcaaie do eroanismo

x
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IB1\EZ ABRIU E MEi-IES EEÍHOI
A «ÜLHH1 DOS MELHORES PONTAS 00 lllt l\ll!

O .uisbol paulista sempre liava
ítn ponta direita, grandes craques
d o. maiores em prestigio e popu-
(urldndo. A ponta direita como a
cmquerda, constituem as asas de um
ijuadro. São os jogadores que tlpl.
(2Atn«nto tem maior velocidade •
..-ti muito* casos os de tiro» mais
¦,-obutto». Em suma. o extroma *

0 Sílex a do quadro. Antigamente,
quando so cuidava mais do jogo
ds conjunto do que propriamente
de táticas complicadas que existem
agora, o extrema desempenhava
«ua verdadeira missão quo era,
como deve ser sempre quando ae
joga íutebol verdadeiro, empregar
velocidade e procurar o centro em
boas condições para os seus com-
).ionhelto3 ou então o tiro direto í.
Miota som perca de tempo. Anti-
namonin, um passe largo e profun-
do aoj extremas era sucosso garan-
íido. Criamos grandes campeões

desde os primeiros tempos. Escola,,
qu» no momento tem como grão-
dei expressões Julio • Cláudio. Es-
tes dois grandes craques futura-
mente ocuparão lugar d* multo
destaque entre os melhores da sua
posição em todos os tempos.

Agora Importa « passarmos em
revista apenas os craques já apo-
«entado», aqueles que passaram
para a historia desde a primeira
geração e, portanto, podem ser ob-
jeto de julgamento, porque a sua
fama ficou: O grande craque •
aquele cujo nome resiste ao tem-
po, muito depois de sua aposente-
doria nus arte da bola. Em nossa
opinião, rospeitando-se aa variaa
gerações de craques e considerar*-
do-se os melhores de sua respectiva
época, temos os dea principais, oe
seguintes:

— IBANEZ SALLES
— LÉO BELLAGARD
— ADOLFO MILLOW
— FORMIGA
-- AGNELLO
— CAETANO
— FILo
— MINISTRINHO
— LUIZINHO

10 — MENDES
Foram lambem grandes extremas

direita, no seu tempo, Eurico Men-
des, Américo Fiaschl, Aparicio II,
Fortinho, Laerte, Martins, Ornar,
Sirirl, Tedesco. Saci, Peixe, Avell-
no, Aldo, Zéca Lopes, Barrios.
Lula. etc..

IBANEZ SALLES - Ao te ini-
ciar o futebol om São Paulo e ao
se organizar o primeiro seleciona-
do, Ibanês fex parle do mesmo, ten-
do sido craque do Mackenzie O
Paulistano. Irmão de Rubem
Salles, jogou ató 1905.

c . A •|itMjp|%i iNoTreifj\ ioe if^eçaí;

Jii-d. Tci. "ijm»©ati»ii*c/\s_"
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PECAS E A<:i.SSOItlO>S KM G-RRAI.
I»/111A AUTOMOVI-IS

J_i>i.$iri)biiitlf.rc.s Exclusivos ilo.s ProdutosSSMIC1IIGAN" c Ameis Perfect Circlé"k
Una Conselheiro Nvfrhis. liit -* 422
Telefone; 35-6737 São Panlo

LÉO ¦_¦ Foi um dos maiores Jo*
gadoros do esporte bretão, ató 1913,
conquistando multo prestigio entre
o> melhore- craques daquele tom-
po. Jogador muito simpático e in*
tellgente. Já falecido.

MILLON — O extraordinário,
extrema do Santos jogava em qual-
quer posição da linha atacante. Jo-
gon em 191* no Paulistano, antes
do Santos disputar o campeonato

1 1, X
clc

T O

MAZZONI
TH0MAZ

paulista. Millon jogou na seleção
paulista o na brasileira tendo feito
parte da equipe que derrotou a Ar-
geniina na Copa Rocca ->m 19J4,
Culminou no campeon-- *° ¦ -- «*4.
cano de 1919, quande fny -^, Ant
heróis daquele exlracr uno tri-
unfo brasileiro. Já falecido.

FORMIGA — A grande revela-
Ção de 1912, no Ipiranga, estreando
ainda multo criança. Logo, se lor-
nou um dos mais queridos cam-
peões de São Paulo, jogando con-
tinuamente nu seleção paulista.
Devido aos seus afazeres comerciais
deixou dc disputar o campeonato
sulamerieano de 1919 c de ir a Eu-
ropa com a Paulistano, em 1925.
Em 1921, ingressou no Paulistano,
clube pelo qual íoi campeão om
1921 — 2t> — 27 e 29. No sulamo-
ricano de 1922. quando foi cam-
peão, So tornou o melhor avante
brasileiro Jogou cn*. 30 no São
Paulo e em 31 encerrou a carreira
no sou velho clubo, o Ipiranga O
Jogo d>j Formiga foi típico, o maior

-- *. ,lj*„ ,j ,.,V '?;>¦

driblador que tivemos cm nossos
campos,

AGNELO BASTOS — Campeão
pelo Paulistano, em 1916. 17, 18, 19
e varias vezes defensor da seleção
paulista. Agnello era tão veloz que
deteve no sou tempo o recordo bra-
slleiro dos 100 metros rasos. Sua
corrida, quando recebia os passes
abertos do Rubens Salles, ora im-
pressionam lo.

CAETANO — Revelação do Pa-
lestra cm 1917. Jogava no Rugge-
irosamii, ma rarzeu Causou exlraor-

foa mo se mm
,.. quo lians Jcpsson, centro-
avante sueco atualmente uo
NanoUi, da Itália, joiíou no Bra-
sil durante a Copa do Mundo
de iítt e quase é contratado pelo
]F8Mml«ct*si* du líio dc Janeiro?

dinária sensação quando no seu
primeiro jogo Palestra v«. Corin-
tians, marcou os tríi gols da vito-
ria do Palestra. Desde ai passou a
ser ura dos mais famosos craques
paulistas, formando a celebre ala
direita com Ministro. Disputou o
campeonato sulamerieano de 1917.

FILó — Foi lançado pela Portu-
guesa ainda garoto, e em 1923, já
jogava no seu primeiro quadro.
Em 1924, poróra, transferiu-se para
o Paulistano e estreava tambem na
seleção paulista. Em 1925, foi cora
o ulvl-rubro à Europa e depois dis-
putou o campeonato sulamerieano
em Buenos Aire* onda foi vice*
campeão. Em 1929. transferiu-se
pura o Corlntians sendo campeão
em 29 a 30. Em 1931, foi para a
Itália, fogando no Laslo e disputou
cerca de des partidas na seleção
italiana, sendo vice-campeão do
•*i'indo em 1934. Na volta Ingres-
sou novamente no Corlntians o por
fim encerrou sua carreira no Pa-
le.itra, com 18 anos dc atividade.
Destacava-se pela sua corrida e
peto seu tiro robusto.

MINISTRINHO — O garoto do
Palestra, o flexa do ouro. Do in-
fantii passou para o quadro prin-
cipul causando sensação quando es-
treou no Rio dofondendo a seleção
Rio-São Paulo. Em 1929 foi cam--
peão brasileiro, em 32 foi para o
Juventus da Itália pelo qual foi
tri-campeão italiano e jogou uma
vez na seleção B da Itália. De re-
gresso ao Brasil, voltou uo Pales-
tr.i, depois defendeu a Portuguesa
e o São Paulo e, por fim, encerrou
sua carreida no próprio Palestra,
eni 1934. quando Dino o machucou
no jogo do l.o turno do campeonato
Palestra x Corintians.

LUIZINHO — O extraordinário
Luizinho, começou a jogar no Pau-
listano, em 1329. em 193G. passou
para o São Pauio F.C. sendo cam-

peão em 1931. Dosde ai cresceu
sua fama, jogando sempro duranta
muitos anos aa 6e!oção paulista »
no selecionado brasileiro. Foi cam-
peão brasileiro em 1933, 34 e 36.
Tomou parte na Taça do Mundo
ora 1934 e 38. Disputou o campeo-
nata sulamerieano d- 37, send*

m/Ê ^rnm\.iyM

vice-Cámpeão. ulee. \,t Taça Hoca.
Em 1335 passou pura o Palestra
onde permaneceu, até 1941, sendo-
campeão paulista do 1938 e 1940.
No novo São Paulo, foi campeão
paulista de 1943. 4S e 46

MENDEZ — Joaquim Mondei;
veio do interior é, caso curioso,
depois de estrear no São Bento, foi
incluido na seleção paulista. Tinha
um tiro poderoso, apelidado de"tiro selvagem". Foi aulor dos três
gols paulistas na final de 1934. Em
35 transferiu-se para o Palestra,
depois ingressou no Estudante do
Suo Paulo o man tarde passou a
fazer parte do São Paulo. Jogador
valente e muito dedicado, especí-
f.lmonlo polui cores iricolorer..

!$^Síri:s:_&/--^

| esta marca identifico!

casimiras
garantidas

por muito tempo!
Sua roupa dura multo maia.
quando confeccionada coro
,-aslmlras do Lanlflclo Campineiro
Siío de alta qualidade, cíuríi-eis e
-.'xtra-realstentcs I

ÍNjtcí a iua próxima roupa,
exija casimiras do

Standard "/
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CABECÀO E A 25.a CURIOSA

SANTIAGO E'MINHA CIDADE DE SORTE
LA, AINDA NÂO PERDI, UMA SO' PARTIDA!

.Mais uma semana, mais uma
Entrevista Curiosa. Nomes ía-
mosos vão sc ciifileirando nesta
serie sensacional, mas os leito-
res sempre pedem mais. E nós
vamos procurando satisfazê-los.
Hoje, apresentamos Luiz .Morais,
craque de renome internacional,
valor indiscutível do futebol na-
cional. Ah. vocês não sabem de
quem se trata'.' Realmente, Luiz
Morais i- mais conhecido como
Cabeção e pertence ao Corin-
tians, embora esteja empresta-
do à Portuguesa dc Desportos.
I", como se diz, "cria" do Parque
São Jorjre, pois ali surgiu, for-
niou-se... e diplomou-se. E
lambem . . mas deixemos que o
próprio craque conte suas"curiosidades".

PAULISTA
Cabeção começa: 'Chamo-me

Luiz Morais c nasci cm São
Paulo em data dc '~3 de acosto
de 1930 Von completar, por-
tanto. 25 anos. Sou casado, te-
nho iim filhinho e moro mesmo
no liras, perto do Parque São
Jorge, pois. por ali. residem to-
lios ns corontianos. Comecei
como começam todos, correndo
atrás de uma bola nos quintais
vizinhos, ate que. um belo dia,
numa "pelada" no Tatuapé —
lembro-me que teria no máximo
meus lil anos ile idade — houve
um penalte contra o nosso lado.
En era ponta direita, mas o

Luh Morais, v Cabeção, foi o
entrevistado 'la semana, imundo
pouco mas inteligentemente, o
notável guaidiào contin. curió-

siilndcs. . . i uiiosn.s.

nosso goleiro resolveu abando-
nar o posto, no momento do ti-
ro de rigor. Como naquele jo-
go "valia tudo" fui para o arco,
ver se "salvava a pátria". Um
rapazote dos seus 15 anos, mo-
reno. bem gordo c forte, correu
e chutou i. penal. Com força.
Vi a bola vir /.unindo e rebati de
cabeça, mandando lá para o
meio do campo. Estão a ver
une terminamos logo o jogo,
com a nossa vitoria por 2 a 1.
E meteu-se-me na cabeça oue
eu deveria ser goleiro. Posso
ilízcr que loi ai que se iniciou
minha carreira na meta A mi-
nha maior dificuldade tempos
depois, era convencer o time ad-
v "-sário que en tinha mandado
a escanteio as-bolas que passa-
vam rente ao barbante que fa-
zia dc **,ni*'»<*«*ão «superior E' que
era fácil de enganar mesmo,
mas <•>! •l-»i'"»».Ha defendia!"

"Fui treinar no Corintians.
Nos infantis. E devo muito do
que hoie sou a Dante Pietrobon.
Foi ele onem me ensinou a sair
da meta a adian(ar-mc nara
cobrir os ângulos, a "crescer"
para o' adversário, na hora do
ií-hute Muita gente acha oue eu
erro -m -**>'nntar-me do arco,
porem •>•¦ -me fico em *"»»vo
«ios paus. e que sei quem está

l-silíi o guardiã» qne começou iiíi postía direita - Um penal, nma
defesa e... surge um goleiro — Começa nma historia na capital ain-
dina - E em .>2 outro capitulo é escrito - A Sniça, a Copa do Kfnn-
do e Baltazar - A maior decepção - O gol mais enrioso foi marcado
por Colombo no Maracanã - Craunes de dentro e fora do futebol

bons. não passavam dis-errado. Continuarei jogando
assim, porque acho que é me-
lhor. Até agora, esta c a uni-
ca verdade, não me arrependi.
Cansei de ser campeão infantil
e juvenil, ao lado de Hobcrto,
Luizinho, Colombo e outros.
Grandes emoções, sem duvida
alguma, mas quase desconheci;.,
das para o publico."

BRASILEIRO
E continuando: "Mas foi so-

mente em If) que conheci minha
primeira grande emoção, ao
comparecer a Santiago do Chi-
le. como integrante titular da
mela da seleção brasileira de
amadores, que disputou o cam-
peonato continental da catego-
ria Lá eslavam. junto comigo,
Pinheiro, Vasconcelos-, Uobson,
Lafaiete, Tite e tantos outros
Foi meu batismo internacional.
Talvez por isso admire hastan-
te o Chile e seu povo. Porque
foi lá que iranhei men primeiro
grande titulo F, por coinciden-
cia. estranha sem duvida, foi
também em Santiago que, inte-
grando a seleção brasileira, co-
mo reserva, obtive outro grande
titulo, o cV '-ampeão Panamcri-
cano. F é interessante citar
que. antes de ser titular corin-
tiano, eu iá era campeão sul
americano de amadores, fato
qne guardo com carinho, desde
que servin-ni- de incentivo pa-
ra o futuro "

"Mas em 54 tive uma deccp-
cão Fui à Suíça, formando no
plantei do Brasil Sabia que di-
ficilmenle iodaria, pois Castilho
e Veludo estavam na minha
frente, norem. s-nti aquela der-
rota ante a Hungria mais do
que ninguém Entretanto, sem
querer criticar a quem quer que
seja, acho que Baltazar fe/. fal-
ta naquele prelio, por suas ca-
racteristien** de brigador, de ho-
mem qne não receia nada c- que
sabe como tirar proveito de
otialquer falha adversaria Per-
demos e isso. aivora, não influi-
rá. embora, é insto reconhecer
os h n n ira ros se iam grandes jo-
«adores de futebol, compondo
um selecionado homogêneo, o
melhor mesmo oue compareceu
ã competição Portanto, na se-
lecão brasileira, conheci unia
decepção mas tive duas oca-
siões de ouro. que figuram no
meu livro de recordações como
paginas inesquecíveis. Espero
continuar r.**o.*rredindo e vir a
ser o titular do onze nacional
na primeira oportunidade. A
confiança em mim. cm minhas
possibilidades, é minha maior
arma."

DECEPÇÃO
Cabeção recorda o Campco-

nato Brasileiro de 52, dizendo:"Apesar do titulo, reconduzido
para São Paulo, guardo desse
torneio amarga decepção. De-
pois das vitorias sobre os gau-
chos c do «mnaie com os cario-
cas. aqui no Pacaembu, fomos
para o Itio Inventaram, então,
que eu fiquei nervoso, que não
podia entrar em campo, tal o
meu estado de animo. Nego,
desminto isso Eu estava em
condições* Todavia. Muca cn-
trou em meu lugar e torci por
ele, como torci pelos paulistas.
Fomos *f**t»y,es. sanhamos o ti-
fnlo em lo*-nr,»tns memoráveis,
mas não posso deixar de citar

aquele fato como uma das
maiores decepções da minha
carreira. Talvez até fosse roe-
lhor silenciar, entretanto, não
está no meu feilio deixar de di-
zer o que deve ser dito. Isso

»-/í. . .•*~**»»»*»*.-tgL,^ ¦¦¦".- f Y''"' ¦ lYY

l :¦¦Am W—-: Y

v :-+^Xi Y yj***)y»»»fe -Y*;.. Y l-*****-

A bailarina Ann Millei e admt-
rndn peto goleiro bandeirante.
/"-.', assim, esteve presente ii eu-
lirvislii. iV.io so pelos bailados,

é lomco. . .

passou é verdade, porem, assim
como guardo boas recordações,
guardo também as más c esta
é uma delas."

COLETANDO
O guapo guardião continuou a

entrevista. Agora é que, ver-
dadeiramente, a entrevista ia
se tornar curiosa. Cabeção fa-
lou: "Como simples assistente,
o melhor jogo que assisti foi
aquele Corintians 2 vs. Torino
1. Nessa época, esperava ser o
titular, mas (tino era o dono da
meta F tive oportunidade de
observar bem Baccigalupo, sem
duvida, um guardião excepcio-
nal. como o foi Viola também,
aquele do Juventus. Todavia, se
procurei "estudar" qualidades
dc grandes arqueiros, a verdade
é jamais busquei "copiá-los".

imWi ¦ Y>ía^6 8»

<; •»&:..., <d**w*^à -. 'n:'»í§|h£. 1 
'¦•'¦¦-¦

*'w:: ^^&$.v;~ . Voí^^^S^ :Y

llaltaxar, o Cabecinha dt Ouro, d
o homem que segundo Cabeção,
fez muita falta no ataque brasi-
leiro uo toga contra ¦/ Hungria

ua Suiça cm .»•/¦. ,j
I!

Tenho o meu estilo, como o tem
todos os demais. Agora, para
falar francamente, náo vi ne-
nhum grande guarda-meta es-
tranireiro durante a ultima Co-
pa do Mundo. O próprio guar-
dião magiar não era excepcio-
nal O melhor foi Beara. da
Iugoslávia. I" verdade que não
vi todos n*'*'"m "ntre os mais
famosos que ri em ação, se

eram
so.""Craque mesmo, na verdadei-
ra expressão do termo, é Koc-
sis, meia direita da Hungria.
Um fenomcnoT Creio que foi o
maior que vi aluar até agora.
Supera em muito os melhores
argentinos que vieram ao Bra-
sil, inclusive Moreno, do River,
e Sastrc, ambos excepcionais.
Francamente, náo sei o que fal-
la ao Brasil para ganhar um
titulo mundial Provavelmente,
um pouco mais de "cancha", de
experiência internacional.""Melhor sol? Olhe, vi mui-
tos. Aquele dc Baltazar contra
o Libcrtad merece registro. En-
tretanlo, não posso esquecer
aquele que Cláudio marcou em
Soriano, do River. Ficou-me na
memória. Aliás, há um outro
lento, qne não consigo olvidar.
Não pela beleza, mas pela curió-
Sldade como foi conquistado.
Corintians vs. Vasco, no Ma-
racanã. Luizinho entrou com o
balão e, na saida de Barbosa,
empurrou para dentro da meta.
A injusto, em ultima instância,
rebateu, quase em cida da linha
fatal. Mas rebateu em cima dc
Colombo, que vinha na c.irrel-
ra. Resultado: hola no "bar-
bante". Ganhamos por 4 a 3,
sendo de ressaltar qne Ademir
assinalou os três gols vascainos,
um de penal. F se não me falha
a memória, foi nesse mesmo
prelio que assisti, de longe, um
fato bem curioso. O Vasco fez
um ataque e Mario Viana acom-
panhou pelo nosso campo. Lá
no terreno vascaino, Alfredo,
medio vascaino, sem mais nem
menos, deu um soco em Nardo.
Não sei como o arbitro viu. Só
sei que Alfredo foi mandado
imediatamente para o "chuvei-
ro". Olhos* de linee os do Ma-
rio!"

CRAQUES
"Podem falar á vontade con-

tra ele, mas Zizinho é grande.
Como joirarior e companheiro.
E seria injustiça não citar Clau-
dio. capitão corintiano. um jo-
gador excepcional. Fiume c
Mauro lambem merecem desta-
qne. nela técnica e pela lealda-
de. Houve um jogador no Co-
rintians oue não soube aprovei-
tar as chances nue lhe foram
dadas. Trata-se de Mario aoue-
le ponteiro esquerdo, um con-
trota dor de hola emérito, nm¦errtarieiro craonc, mas sem
/miita cabeça. O mais leal de
todos, sem duvida, foi Murilo:
o maior nas concentrações, pelaalegria constante, é Carbone.
Isto no que diz respeito ao Co-
rintians. eis m\i^, no selecionado
do Brasil, há de se destacar Nil-
fon c Djalma Santos, alem des-
se_ notável Mario Américo, quenão é eraoue de futebol, mas é
craonc em massagens.""O gol mais estranho que jádeixei passar? Francamente, vo-
cês arranjam cada pergunta!Não recordo.., mas. espere aí,
pode nor oue fo? um em Jau,
conoiiíslado por Nestor, quandoa bola picou no terreno e me
eniranoti A maior defesa que já
nratiot.**-i? B' dificil precisar.
Lembro-me, porem, de um pre-
Ho contra o Santos, quandoVa.fer :K-r*-*»:tfon da pequena
área. om vi-hofe. «* ei» est:?va,
•raido. Mas consegui voar e pt-,

gar o balão. Achu que lUfat)
Nicoláu, Américo, Zinho < Ne*
são os jogadores dc maior fu.
turo dentro do futebol paulista»*»
Não são mais esperança*-, e sbr,
autenticas realidades. Apcsaí
de tudo, porem, das vantagens
que o futebol proporciona — {i
ganhei uns 700 mil cruzeiros —
prefiro que o meu garoto m»
outra carreira. Se possível, a de
medico.""Passemos a outro "espiirUY
cinema: Do qual sou fan incon-
dicíonal. Principalmente quan-
do trabalham Gary Cooper e
Elizabcth Tajior, John Wayne*
Jean Simmons. Mas gosto tam»
bem dc Ann Miller. Entretanto,
não posso recordar qual .. me'
lhor filme que vi até ai,ora,
tantos foram, já que raramente
deixo uma semana sem ir ver
uma película. Posso citar Ma»
lar ou Morrer", "Depois do Ven»
daval" e o "Maior espetáculo da
terra". Quanto aos cinemas, nãn
tenho preferencias, embora ú
mais naqueles do meu bairro
No centro. Ipiranga. Metro, Ma»
rabá e Art Palácio, todos são
bons. Mas, não gostaria dc (a-
zer qualquer dos melhores pa-
péis que vi em bons filmes. E
que nunca fui artista <• não
quero ser. Como não quero sei
potitieo E o Brasil bem que es*
tá precisando de bons politicos
Se não fui fan do Getulio, tam»
bem não desgostei dele e acre-

í
*

t

Beara, guardião dn Iugoslávia
ua ultima Copa do Mundo, im
opinião <i<> entrevistado !"i "
melhor estrangeiro da meta tjiir

riu em ação na Suíça.

dito que não conseguirão, os o
hoje, resolver os problema* d
nossa pátria, que sáo inúmero
surgindo como o principal a c:
réstia insuportável de vida."

"Para mim. Albert Einslc
foi o maior vulto do século Ei
tretanto, militarmenle, admii
muito Mac Arthur e Von Ror.
mel, duas figuras destacadas i
setor Das invenções, a mclW
dc todas foi a televisão. Nn»^
náo acredito nesse negocio ("•-*
discos voadores. Só se en o* vi!
se. de perto, bem de perto. GIl i
ran'o que gostaria ric ser
"descobridor" do mistério, qi
está enchendo demasia ria nu'
te Muita gente anda sonha •
rio com fies, não sei porque. 1
nalmente. se tivesse de escoll
outro esporte para praticl
procuraria o cestobol. Jantai!
boxe. t)iie chamam rie "noi
arte", mas se apanhar na <!1
é "nobre arte", se ficar m< ' '
acreo. depois de certo temi'1»
arte, francamente, é preferi" Y
ir ser bandido em fita rt« n'
c.inho. Quase não apareci' _";•'
tela. morre sempre, não K**,,w\!
muito, norem, chega intacto« ¦
casa. Não, discutirei com vo 

|o que faria para brigai (<»•¦'
Rock.v Marciano. Tenho «"'"*'
b".a ?'•anca de ferro lá ew (
sa..."
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GRANDE PROGRAMA OE REAL
ADMINISTRAÇÃO D9 SR.

/UNHA 15' CEDO PARA JULGAMENTO - O PRESIDENTE IM» PALMEIRAS E AS ATIVI
BABES OO GRANDE CLUBE ALVI-VERDE - CAMPEONATO, TAÇA RIVADAVIA ETC."
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Ainda è cedo para que a admlnistiação do sr .Mario Bcní. cx-depu-
fíido estadual, c.r-Secrcfario da Fazenda, a frente dos destinos da So-
ciedddo Esportiva Palmeiras, um dos mais tradicionais do nossos clubeí
profissionais, melhor dizendo, possuidores dr. seção dc futebol pro/issio-
íiii!. possa ser julgada. Há quase seis meses oue foi guindado ao ele-
vado posto de presidente do clube alvi verde, contando com o apoio de
tudas as correntes que. até então, dividiam o entidade cm prejuízo de
sua vida normal. O sr. Mario Beni encontrou o Palmeiras economi-
camente bem mas financeiramente mal. Com vultoso» debitos para
terem saldados em curto prazo. Encontrou o clube, em suma, cm si-
inação, sinão dificil, pelo menos longe de satisfatória. Assim sc iniciou
ma gestão que findará cin princípios de 1957.

.Sua primeira preocupação foi cercar-se de homens capazes, entre
os muitos que realmente existem no Palmeiras. Salvo, honrosas exce-
ções o conseguiu. O Palmeiras possue uma diretoria à altura das suas
necessidades. Corpo dirigente que. pelo menos, está embuklo de bom
propósitos. O que já foi é muito,

FALA PRESIDENCIAL

Pura entrcwistó-lo fomos encontrá-lo na sala presidencial no Pari-
Antártica onde pode ser encontrado diariamente depois das dezesse':
horas. Sem problemas financeiros, o sr. Mario Beni dá ao Palmeiras
uma 'u>a parte do seu. tempo util. Mostra-se interessado cm tran.*'.
formar o Palmeiras num clube na expressão exala do termo, como
nconteceu com u Tcnts Clube Paulista, indiscutivelmente o resultado
da profícua administração do hoje presidente c/e todos os palmeirenses.
Entrevista mareada, fomos atendidos nu hora certa. Com 0 sr Mario
Beni colocando-se a nossa disposição paru todo o tipo de perguntas.
Sem restlições.

Passados asses meses como vê o Palmeiras, sob sua administração'.'
foi nossa prijitcira imluqacâo

"Melhor rto que quando fui investido, mus ainda longe daquilo
que -M-ic.ii. Conforme tive oportunidade dc declarar, antes mc-s- t rfe
s.-r empossado e algumas vezes devais disso, a situação do Palmeiras
»i':n ér't das melhores financeiramente falaudo-se. Não éra dc jolga
e ndo e ainda, Estamos procurando liquidar os débitos existentes, a
maioria dos quais originários da construção da piscina".

S cftio faze-lo sc <> oíube, a exemplo dos demais è deficitário?
"Realmente os clubes profissionais são dcficfiarios e soTiicnte

dei-ruremos essa situação através de uma administração correta a longo
r.-a-.o. O Palmeira» não foge a regra. Mas estamos procurando resol.
ver c<sa situação que é real. que existe. Para a consolidação da parte
das nossas dividas, estamos realizando com exito um empréstimo interno.
Pagos os credores ficaremos devendo aos próprios palmeirenses, os
quais saberão, na medida cto possível, aguardar que a situação melhore
para que sejatn tambem intcgralizados. Nosso iutufito é, no entanto,
não aumentar essas dividas".

Cmno'' Se nos permite a pergunta...
"Perfeitamente. Enveredando por um caminho mais lógico, de

bom senso, realizando aquilo que podemos. Evidentemente isso não se
consegue da noit para a cito. E' tarefa para meses, talvez anos. Mas o
Palmeiras seguilo-a pois, parece ser o único capaz de nos tirar dessa
Situação epie è dc todos por enquanto".

Mais adiante:
Espero, sinceramente que alé o fim deste ano ja possa dar com

satisfação uma nova entrevista através da quttl relate aos nossos snnpa-
tizautes r. associados a melhoria dessa situação"

O
IMU&IUIZOS

sr. iVlnrio Bonl, passa a mão
ium olhos, pensa, inflama-se e cs-
Siimht:

— "Como é possivel, no entanto,
administrar o clube se não temos
dos poderes superiores qualquer
ajuda por menor "que seja. Veja
o caso dessa Taça que está sao
não sue, realiza não realiza. Se
não tivermos os jogos anunciados
teremos um prejuízo de quase um
milhão de cruzeiros. Dinheiro que
deixaremos do receber. 10 que po-
deriamos ter ganho excursionando
se não tivéssemos sido proibidos
do deixar o país. E' imprescindl-
vel para a propria sobrevivência
dos clubes quo tenhamos um ca-
lendário fisco, definitivamente ns-
sentado com a antecedência de po-
b' menos três unos. Como udOilnls-
trar so não sabemos o que acon-
tecerá amanhã Esse o mal maior
do futebol brasileiro; sou de opi-
nião que os Ilibes devem unir-se
i' estabelecer esse calendário por-

.ue do contrario o regtmo estará
fluido",

So realizada n Taça acredita
quo o Pnlmeloras brilhará

— "Sinceramente não acredito
na realização da Taça. Teremos,
provavelmente, um Torneio, sem
maior expressão com o Benflca e
o Penarol somente. Só dele parti-
Paremos so tivermos garantia fl-
*a <ta CBD por compromisso jo-
sado. Do contrario, nada feito.
Arlto jogaremos na sorte, porquejiiRo podemos. Mas que brllhaie-«nos Isso nfto tenho duvida. O oi-
vl'verde est& novamente jogando

wns. re souhel; com flanmmonto

com entusiasmo, levntando a sua
própria torcida. O Ume conta ago-
ra com igual inúmero do titulares
e reservas e isto é importante".

Considera satisfatória a condu-
ta de Cláudio Cardoso?

"Isso o problema do DePar-
tamente Profissional. Minha opi-
tifão pessoal, porem. 6 de que acer-
turnos na mosca... Cláudio Car-
doso estii justificando plenamente
a confiança que nele depositamos.
O quadro está ganhando,.renden-
do bem, produzindo satisfatória-
mente c houve; isso é que 6 mais
Importante, a recuperação do maior
numero de jogadores julgados
lnaproveltavets"
PROGRAMA ADMINISTRATIVO

Qual o programa |»elo menos
para esse mio?

"Em matéria do realizações
pretendemos concluir os vestiários
da piscina bem como construir o
tanque natntorlo ds crianças. Isso
até setembro quando leremos a
reabertura da temporada uquuü-
ca, Co mo pleno funcionamento do
nossas piscinas, teremos redobru-
da a atividade social do clube quo
é, em suma o que desejamos Eslá
nos nossos projetos a construção
da sede social, na av. Água Bran-
ea, onde funcionaria salão de jo-
gos. restaurante' e onde, ainda, te-
riamos bailes semanais para gau-
dio o aproveitamento daqueles aue
são nossos sócios. O Ginásio, mais
tarde, e o desenvolvimento das nti-
vidados amadoras do clube, con-
sldero imprescindível. E nessa
oportunidade procuraria eoncreM-
«ar um velho projeto".

Fodé-sé saber qu*I seja?

R E P O R T A G E M
tlc

PAULO PLANET BUARQUE
— «O de dividir, doflnltlvamen-

te, os chamados sócios de futebol o
sócios do clube. Oa ontSo enten-
do que o futebol profissional de-
veria se reolsa a parte. Isto 6. to-
dos deveriam pagar. Não haveria
propriamente sócios nesse setor.
Serio soclo do 1'nlmeini.N o que

vquenlasso suas tnstoluções. Ve-

>;»:m

MEU CRAQUE
DE HOJE

DINO — Já nus quaihos ie-
CWldaríos do Palmeiras, onde
surgiu, Dino mostrava possuir
qualidades luis que o acabariam
guindando a uma posição de,
realce, em uo.t.ço cenário fulebo-
listico. Sem oportunidades co-
mo sem/ire acontece nos chama-
dos grandes clubes. cujo.\ lecni-
cos c diligentes, salvo honrosas
exceções, \t> acreditam nos no-
mes fritos, Dino teve sua ctian-
clu: no XV tie Inú para onde o
/cr-ou Kenganeschi. Depois, no
Comercial, revclou-sc definiu-
vãmente, mostrando toitn a fa-
riui dc recursos próprios de Um
autentico craque. Haas atuações
superiores, sua conduta sempre.
destacada, determinaram sim
contratação pelo São faulo. ató
então sem alguém ijiie pudesse,
nu meia cancha, substituir o jo-
go cerebral do tncsquecwel lie-
mo. De inicio mal. estranhando
a transformação técnica depois
bem. Dino nem por isso con-

¦ quistou, tanto quanto o nierc-
cia, o carinho e a confiança da
torcida sampaulina. Entendiam-
no sem fibra. trio. moroso, como
se coragem, valor e. velocidade
fossem os untcbs atributos ile
um bom jogador. Hoje, no en-
tanto, passados quaie dois anos,
Dino já está mostrando que pos-
sui requisitos fiara não só ser
titular absoluto do quinteto
sampaulino, mas tumbem uma
de. suas figuras dc maior expres-
são. Dino. realmente, c um era-
que: realiza como bem poucos
aquele dificil mister tlc ligar a
defesa e o ataque, sem que deixe
de ser, por outro lado sempre
uma airicaça constante à meta
adversaria pela facilidade, e vio-
lencia de seus arremates Dino
seria no Sito Paulo aquilo que
Nei è no Palmeiras. \'ãe há co-
mo um dia depois do outro e
quando o tricolor reorganizar
definitivamente sua equipe, te-
mos certeza de. que Dino. des-
tacar-se-d como um dos seus
grandes valores. Por tudo isso
é que Dino foi escolhido por
nós para ser o craque de hoje..c
P. P. lt.

ja o- exemplo do flamengo, a maior
torcida do Broalí. Quando «e tra-
tasse de futebol, porem, file pn.
garia normalmente como qualqueroutro espectador. Tenho u Impres-
silo de que haveria uma serio de
vantagens para os clubes nesses
particular. Afinal de contas vive-
mos no regime profissional e do-

pendemos fundaraoltalmonto das
arrecadações"

A Idéia 6 realmente boa, foi nos •
sa observação. Coisa para pensar,
para pensar multo.

E o campeonato foi nossa ulti-
ma Indagação?

— "O ralmeiras será grande
candidato ao titulo. Estamos afãs-
tados do cetro desdo 1950 o atuía-
mos por um titulo. Faz parte dos
nossos programas. E iwrnso que
estamos em condições do conquls-
tá-lo. O quadro é bom, está sendo
bem dirigido o há no Depariamen-
lo Profissional liomons de gran-
de tarimba e conhecimento para
orientar nossa campanha".

Eis b fala presidencial. Mario
Henl segue sendo o timoneiro do-
sejado pela grande família esme
raldlna.

FRASES DA SEMANA
Cada vez que aiui quadro Viras*-

leiro perde uo exterior a culpa é do
juiz on ila ialta de sorte. E eis o por-
que dos nossos fracassos na hora II.
(J. V.).

Modificaram-se os cjnadros diri*
gentes, mas a inépcia da C. R. II. con-
tinua... (P. P. «.).

Esperamos qne Mario Viana le-
vante ile pé direito no próximo do-
mingo! Vai ser preciso, se não....
(R. P.).

Estamos rindo dos ingleses, mas
não sabemos como o onze do Brasil
sair-se-ia lá em Lisboa ! (S. B.).O Jabaquara voltou ! E* melhor
começar logo o campeonato, porquedoze meses são poucos para um cam-
peonato de vinte clubes ! (A. G.).

PERSONALIDADE
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O Santos Futebol Clube pode
ser catalogado entre os grandeg
clubes do futebol brasileiro. Já não

diremos pelo seu passado o presente de glorias, pelos seus fei-
tos imorredouros, mas pelo muito que tem realizado em prúldo desporto nacional Ainda
agora, dando «cn exemplo
que deveria encontrar imi-
tadores c, sabemos nós com
quantos sacrifícios, ergue
vagarosamente na Vila líel-
miro um estádio que bem
poucos clubes possuem em
nosscp futebol. Esforço de uns
tantos idealistas os quais as
vews cm prejuízo de seus
próprios afazeres resolveram
dotar o tradicional ctubc de
uma praça de esportes íi sil-
tura de suas necessidades.
IMuitos são esses homens.
Um porem tom se destacado
pela personalidade exuberante que tem demonstrado na dire»
çíio do clube alvinegro. Itcferimo-nos ao sr. Modesto Roma, o
grande auxiliar de Athié Jorge Coury. Modesto Roma leva
d-mi tro daquele corpanzil om coração magnífico. Tem sabido
no entanto, evitar que seus sentimentos profundos perturbem
sua dinâmica direção si frente dos destinos do "campeão da
técnica e da disciplina". Ainda agora, na memorável reunião
levada a efeilo pelo Conselho Deliberativo, teve. como tiveram
os demais diretores, a satisfação do apoio incondicional do
orgâo máximo do clube à diretriz que haviam traçado para si
vida futebolística praiana. Modesto Roma é um destes diri-
gentes que fazem falta a qualquer diretoria. Sua personali-
dade destaca-se extraordinariamente c dai sua escolha hoje,
parp esta galeria de honra. Modesto Roma é a Personalidade
da Semana.

MÁXIMA DO DIA
Que o Corintians não deixe para con»
tratar amanhã aquele que puder con-

trsitar hoje.

________?&.
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NÃO ACERTOU!
<> ex-presidente do Palmeiras, Pascoal Valter Bjron Gíu-

lianu. assim que Ney foi engajado pelo cluhe do Parque An-
tartica. antes mesmo do jovem atacante ser lançado, disse ao

nosso jornal: "O Palmeiras contratou um novo Julinho! Será
uma senaação o ponteiro que conseguimos engajar." Acuar-

\ dou-se, portanto, com ansiedade, o lançamento de Ney, mas a
verdade v qu,, este, nos primeiros jogos, foi uma decepção.
Na ponta direita, nada tinha de Julio, eis que faltava-lhe ve-
locidade, penetração, e mesmo arremate Tempos depois, Ai-
more assumiu a direção técnica palmeirense, achando por bem

. lançar Ney no comando da ofensiva, onde o rapaz apareceu.. .
^^^ viu e venceu. Não com as características de Julio, eis qne o

• t seu jono é todo sutil, tecnico, insinuante. Giuliano errou em
seus cálculos ou previsões. Mas acertou na contratação de
Ney porque cMe. sem duvida alguma, é um jogador de raros

*' predicados E muitos já o 3pontam como o mais destacado
centro avante do Brasil Ney merece.

PA T DO SANTO
São há quem não conheça Pedro Simão di Aquino, aquele pacato per-

nambucano que, um dia, hà sds anos, vestiu a camueta do selecionado do
fíraú! e ganhou o titulo Sul-A mericano de futebol. Dissemos que o Pedro
Simão è pacato, porque ele o é mamo! Entretanto, hd momentos em que
se transia ma... e vira bicho! Criou casos e mais casos na Portuguesa, que
acabou procurando vender-o seu passe, tão cansada esíaia. Simão foi para o
Vasco, o f asco de Flavio Costa, esse mesmo Flavio que o levara ao onze
nacional. Entretanto.. Iscou lá somente uns trinta dias, porque padecia "hqui-

datlo" psicologicamente para o futebol. Voltou e ficou à espera. Do que}
Py. auem o quisesse, pois futebol ele ainda possuía, E muito. O Corintians
lançou « cartas na mesa, conversou com a Portuguesa e foi buscar o pc-
narrb:uano, le-ando-o pnra o ambiente amigo da Fazendinha

.Vos primeiros tempos tudo foi um
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laço azul. Nada de mareia',
nada de ondas. O barco coma mar,-
somente' Veio o campeonato do Cen-
tenario e Simão lá firme, embora na
Colômbia tivesse querido voltar a Sã
Paulo. . . a nado. O Corintians per-
doou. Atinai, quem é que pode com r.
saudade? Xão dizem que esta "mata"'

a "gente"? O quadro preparou-se pa-
ra o Qji.atrocentão e nele entrou àe

pe direito, "rapando tudo" gaukan-
do. ganhando... Ate! um dia! mas.
S'i' '.o, o que foi que houve? Quero
a rescisão do meu contrato! O nego-
cto "esquentou", a diretoria, que .-i<7'.

queria ondas sobre o barco corintt
ano, resolveu dar. Mas entrou em ce-
na a :urma do "deixa disso" e Si-
mão resolveu dar o dito poi não dito.
Toda via, tinha que lutar: O peruam-
bucano prometeu. O campeonato es-
taxa próximo e os prêmios etam com-

pensadores! E Simão acabou mesmo

ganhando um litutu impar que ou-
rara c< t anos. A:e parece um -pa:

do santo"', que arranfC "formulas sai-
vadoras" pa>a todas as ocasiões. Salve
ele'

DON QUIXOTE
Ivan parece o personagem de Cervantes. investindo con-

tra os moinhos de vento! Sabe que tem uma sombra, nm
verdadeiro fantasma atrás de
si. mas enfrenta tudo e todos
com uma disposição de assoni-
hrar! Houve até quem disses-
se. há tempos, que o Palmeiras
botara fora um milhão de cru-
?eiros, adquirindo o jovem
sancristovense. quando Jair
ainda seria, por muitos anos.
o dono da meia esquerda es-
meraldlna. Há dias. Ivan dis-
se que "eles estavam diminui-
dos dentro de um quadro de
astros", mas resolveu lutar e.
agora, em sã consciência,
ninguém mais pode dizer que
o Palmeiras jogou dinheiro pe-
Ia janeila aberta. Ivan está
jogando muito futebol e parece disposto a investir contra o
fantasma, do mesmo modo que Don Qubcote o fez contra os
moinhos de vento. Só que este não poderia levar vantagem
ao passo que Ivan. continuando como está, subindo sempre,
pode fajê-lo Tanto que criou um caso para a direção tec-
nica, indecisa, com o "coração balançando" entre ele e o ou-
tro. Quem vencerá? Somente o futuro poderá dizer, m&s
ivan está vendendo disposição,
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MILHÃO
Certa vez, os santistas dcclararm:

tfão concordamos com a deslealdade
do São Paulo. Valter, se for vendido,
terá a qualqun outro clube, menos
ao tricolor bandeirante. Para este, nem
oor quatro milhões!" Quer (ou queria)
ísto dizer que as portas do Ganindo-
estavam fechadas, automaticamente, por
uma varinha mágica distante, ao fa-
moso meia direita. E' que Valter, sem-
bre e sempre, jogava mal quando via

pela frente a camiseta sampaulma. L
o Santos ficava louco de raiva. Se Vai-
ter vale um milhão, para o tricolor ~-— ¦», ¦—-
fica va.endo quatro. Se vale dois, fica valendo seis. Entretanto, nitijujj ,„ poiU&O dc
bode n-ear que este namoro (de São Paulo e Valter) e dos mais onligosi abine de ini]
se coníuce sendo suplantado somente pelo do mesmo clube cem D ¦¦

Oualquet dos dois serve, ou senta, porque em face do regime aluei àteú
pressão de despesas... liem, o negocio è que o Santos teve uma ms)
muita teria hd poucos dias, a fim de verificar se deveria ou não vmáttu
craques. Houve negativa, mas, tivesse havido autorização do Conselho, Io,
teria um dos primeiros a ser negociado Dizem qu, nâo tnhil
olhos Oria torcida. Oual o preço elo passe? Persistiram o< quatro rij ,. ..

pa?a ô São Pauto? Õu ficaria mais baratinho? Mesmo que fosse feito \s
abatimento, o tricolor faria a compra? Não acreditamos. De tudo rejjj
a verduae de que Valter è jogador de milhão. Um, dois, três ou tjiut,
Pele futebol que possui, porem" poucos se arriscariam à transação., pelo mi
aqui em São Paulo. A não ser. ti lógico, o próprio tricolor, O Santos >
ratão, hein"

tlhei futuro
tpçã-;! rara
ei na p*evisi
im uavo teci
neçnu a suri

'ai pi fo> b
• i. pr.resvch¦otr.ção. Ma.

Ue'u t não
'_>.,. passar i

¦ míi,

O VENTO LEVA
Se o leitor pudesse guardar tudo o aue íC dir,

tudo c oue sc escreve, a respeito do futebol e dc
futebolistas, teria grande matéria, no futuro, quando
sj coisas fossem sofrendo a transformação do tempo.
Quantas frases ditas ontem contrastariam com a rea-
lidade de hoje! Lembram-se do caso de Brandão-
tinho cojii a Portuguesa dc Desportos? Foram dias
t dias dc expectativa, com vários outros clubes pelo
meio. com um emissário elo Vasco permanentemente
em São Paulo, com reserva de passagens diárias en-
ire oj duas capitais. Com o Fluminense querendo,
com c Corintians pretendendo... E o craque só
faria dizer; "Na Portuguesa é que eu não fico mais.
O negocio parou para mim, que e$tou inclusive dis-
posto a abandonar o futebol, te meu passe não for
transacionado", Até da Fnmça mandaram taber *•

- iIlTUI

Seja em base dc um acordo.
j.eja no Judiciário, como parece
qmp. acontecerá, o fato é que o
contrato que une ou unia. pelo
menos, o São Paulo a Leonidas
como técnico, deverá ser rescin-
dido, Não entraremos no méri-
ío da questão. O São Paulo, pe-
los seus dirigentes, entende que
não houve afastamento e que.
por isso mesmo, não houve iu-
fringencia de cláusula contra-
tual oor nane do clube; o trei-
nador, baseado no fato de que
foi afastado úa direção técnica
ria equipe às vésperas do em-
barque vara o México, assinala
PxataiTieníe o contrário. O fato
é que Leonidas. pela segunde
vez. no praco de cinco anos. dei-
xa a direção técnica do tricolor
para onde foi levado, nas duas
oportunidades-, pela insistência
dos próprios mentores do clube
do Canindé

Antes du mais nada. fazendo
justiça, é preciso assinalar que
Leonidn.s- foi como jogador, no
São Paulo, uni idolo autentico.
em função do entusiasmo, da
disciplina, do interesse com que
sempre defendeu a jaqueta que.
como ele mesmo jamais deixou
de assinalar, permitiu-lhe recu-
perar-se técnica, moral e finan-
ceiramente. Quando, pela uri-
meira vez. foi guindado ct con-
ciição de treinador do clube das
três cores, Leonidas foi afasta-

RETROSPECTO - CAUSAS - ESCLARECIMENTOS
ao por erros da diretoria que
não teve condições, no momen-
to, -para sustentá-lo tanto quan-
to merecia. Leonidas, então,
linha razão e o mal cio São Pau-
lo residia nos jogadores. Ago-
ra, da segunda-feira, nem tudo
correu favoravelmente ao trei-
nador sampaulino que teve sua
parcela de culpa c foi. afinal de
contas, o grande culpado pela
seqüência de acontecimentos
que acabaram por arrancá-lo do
posto que ocupava com méritos,
se analisarmos a situação ape-
ias peln terreno técnico.

RETROSPECTO
Leonidas foi levado ao São

Paulo, em subisíifuíção a Jim
Lopes, atendendo a um apelo
do presidente Cieero Pompeu de
Toledo e a uma solicitação do
sr. Paulo Machado de Carva-
lho que era. seu patrão. Relu-
tou o "Diamante Negro"' e re-
lutou muito para aceitar o pôs-to que, antecipadamente, sabia
ser de sacrifício. Mas aceitou.
Levado velas considerações dos
oue o haviam convidado _e um

pouco também por amor pró-
prio. O São Paulo, afinal de
contas, fora busco-lo depois de
a/asfá-!o. Consequentemente
dava-lhe razão.

A principio tudo foram rosas.
Leonidas foi recebido pelos jo-
gadores numa reunião, adrede
preparada na qual falaram va-
rios oradores inclusive o dr.
Paulo Machado de Carvalho.
Bauer. inclusive, entre quatro
paredes assinalou para Leonl-
dns, a frente do antigo diretor
elo tricolor, que o que passara
já não interessava. O desejo
cra de que no futuro pudessem.
juntos, dar o máximo cm proldo clube que. afinal de contas,
os mantinha sob contrato. Leo-
nidas. Leonidas, por sua vez
usando da palavra tambem fez
sentir sua disposição de traba-
lhar pelo clube. Não olharia
para nomes, trataria de esco-
lher os melhores.

CAUSAS
Em defesa de Leonidas nunca

jerá demais acrescentar que.
efetivamente, o antigo craoue

encontrou o tricolor vivendo um
clima que estava longe de ser
o ideal. Coisa que alguns dos
próprios jogadores não deixa-
vam de criticar por que estavam
sendo, direta ou indiretamente
prejudicados, Referimo-nos a
vida irregular clc uns tantos em
prejuízo da totalidade, do clu-
be, principalmente. Contra ósse
grupo atirou-sc Leonidas com a
autoridade que sempre possuiu,
as vezes exagerada até. E, pou-
co a pouco os foi afasiando.
Contando com o apoio não só do
Departamento Profissional como
também da diretoria c da pró-
pria torcida. Mas, há sempre
um mas, na história por mais
simples que seja ela, a contusão
dc Mauro (não houve nada, ab-
solutamcntc nada entre o trei-
nador c o zagueiro central) p o
posterior afastamento dr Bauer
por deficiência técnica, come-
çaram a criar o clima dificil queLeonidas já esperava. Por que
as vitórias não surgiram e con-
ira as derrotas levantam-se tô~-
dos,

Mal ou bem, porém, U'-
das levou o quadro atè o >'
do campeonato. Possuia tith
tão um prestigio julgado Inj
trutivel. A diretoria vrcsúl
va-o e colocara mesmo cnt|
ponibilidade vários de setis!*»'1
caros defensores. Daí}JOtdi« \
é que começou a caminíuido"
/icil, realmente di/icü dc h
nidas.

O antigo idolo sampauW'} ¦
tabelecera um regime de fl"
plina férrea, levada as »<>*
ferro c fogo, para o que ni9'
tamos ainda preparados, &%
que é a verdade. Por eiuin?>
no nosso profissionalismo. .,í0 ;
os jogadores sempre os i#" I
veis. Não nageramos, poi»" )
tro lado. que em muitos Q* 

jLeonidas exorbitou cn ;
contra si um ambiente dc "

patia com o sreflexos "rt'!*L
que hoje se conhecem/'^f
Irreverente, autoritário,«'
rio com palavras ásperas om
poderia ser dito de ouir» "?
ncira, talvez com o me0''•'
to, Leonidas \evanm «w

«s primei
meiras ba
tro da ãh
meiras p<

Na tíir<
tebol con
te bem.
uns tanto
tos, detc
problema
ter o pia
nindo os
Preferiu,
diversos,
vista e.r;
diretoria
inclusive
der que
com os '
clubes. I
mente,
Leonidaí
alids, nã
*ive anf
quais er
cida "/ai

ES
N&o :

Bauer, i
(embora
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Quan ê, de onde. veio, como o des-
cobriram? Então não sabem' já era
luso hd muito tempo, tendo mesmo

jogado nas equipes superiores, em ora
siõrs varias, a despeito de nâo conse-

guir firma-se. Ali, então esse c aquele
Zinho amigo, não é nenhum novo, .in-

gido agora, comprado agoin? E a gente
fica pensando tias voltas que o mundo
dd, lia seqüência, às veies incomprecn-
sivel desla vida! Lembramo-nos que,
em 53, durante, o campeonato paulista,
houve um jogo em que a Portuguesa
tomou parte e Zinho estava presente

medio esquerdo, Uni famoso cronista, assistindo o prelio da

ttbfneie imprensa, dizia ao nosso repórter: "Veja como são as coisas. Pro-

ühei futuro brilhante para este rapaz, mas errei, porque ele é uma de-

tpçáo! Parado, sem vida, náo dd couta do recado. Confesso que não ae.er-

d nn previsão!" Os tempos foram passando e a Portuguesa vinha a ganhar
im novo técnico, Dc repente, sem que ninguém pudesse esperar. Zinho co-

necni a surgir de novo na equipe, lusa. Sem muita presença, mm depois
nmhanâo personalidade e firmando-se de tal modo que aquele cronista, hoje

kve estar batendo nos peitos dc contentamento... por ter acertado em cheio!
"ed já foi barrado e até o lugar de Brandãozinho andou periclitante! Em

5, urovsvelmentc, Zinho não valia nem cem mil cruzeiros, hoje subiu <le

ate-ção. Mas, c. rigor, é um craque de tostão, porque foi formado na Portu-

lucii t não sabe se agüentara o rojão dc um campeonato. Se agüentar, fio-
ieiii /««ai a milhão. Por enquanto, a seu passe deve andai aj pelos seis-
dito-: mil, Calculadamentc,

Já lá se vão, talvez, uns dois anos. De Sordi acabara de
ser engajado pelo São Paulo e recebia a Incumbência de apa-
recer mareando o extrema, pela direita. Mas a defesa tri-
color eslava cheia dc "cobras", homens experimentados, que
"jogavam o fino" do jogo. Logieamante, De Sordi entrou
com medo e foi horrível naqueles primeiros tempos. Tam-
bem, todos gritavam eom ele. Não deixa parar! Rebate l«i-
go! Nada de classe! Cuidado agora! Entra firme e não ali-
sa.E outras coisas assim Resultado: com tanta gente "can-

tando o jogo", falando antes da bola chegar. Dc Sordi :>"••
va-se e. não produzia. Cm dia, resolveu mandar tudo as luvas,
jogando o que sabia, daquele modo que o tornou grande cm
Piracicaba. Automaticamente, o ambiente mudou. De "lar-

gatixa", o jovem zagueiro passou, logo, a "cobra" e trazia mais
confiança ã torcida que qualquer outro O mundo girou, deu
muitas voltas. Rui foi embora. Mauro esta por um lio, mas
De Sordi continua tão firme quanto o Pão dc Açúcar (obra
grande!

a pciniio ae
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f.irr-j recordam quando Lettnidas foi técnico do Sim Paulo pela pritnciu,
ve:, oi por volta de, Í95IT Denirou algum tempo, mas um pequenino caso
•um liauc, levou-o... a jinlir 

'demissão. Os minutos, dias, meses e mio-

foram penando, llm belo dia, inesperadamente, o Diamante Negr,. faltou.
Imbuído dos mesmos desejos de levar o tricoto, a novos triunfos. Aquele
"casinho" foi esquecido. l'eio menos, assim pareceu, chegando mesmo fíauei
a colorai-sc à inteira disposição do Homem ue llorraeha, dizendo-se pronta
a tudo esquecer. Deram-se <"' mãos. outros, envolvidos tambem un etntiga
escaramuça, fizeram o mesmo e. .. reinou u paz no seio elo Senhor. Veh
menos, repetimos, ««'"'i parecia. A bowinçn eslatm próxima, porem, mai'

ptOXtma estava a .tempestade. As nuvens negras fnram-se formanilo e apesar
do (nu dizia em cv>ntrario, estava a estourar.

KtçAS f
no «írdnde, poi-, sc. fosse, o grande craque iria pura
Pinis. O tempo joi correndo, os lusos estipulando o
preço do passe cm dois milhões, se não nos falha «
memória. Os candidatos recuaram tim pouco. O
lempo continuou correndo, inexornlvclmentc. Os
candidatos ainda ansiosos por "dar o bote". Bran-

üàoiinho n-pcíúido que oli não continuaria. Repen-
finamente, a "bomba" estourou. O crrii-jne resolvera

dar o dito por não dito. resolvera voltar a t-esfir a

camiseta rubro vede. Será verdade? Todas as re-

portagens, dè todos os jornais, sc movimentaram, E

tiram <? noticia con/irmada. Braridãonulio estava

mesmo, com uma camisa verde c amarela. E pre-

parava-se para retomar ao onze. Palavras o cento

levai Hoje, poucos recordam o nue foi tUto ontem.

SANCHO PANÇA
Kis aqui outro «aso típico dc quanto pode a força da fama

Baltazar aparece e desaparece "do mapa" com espantosa
facilidade. Ora. atravessa pe-
riodo inglório, tira permanece
largo tempo no carta/, classifi-
cado como o melhor centro
avante de São Paulo c do
Brasil. Até parece o famoso
escudeiro de Don Quixolc, s*em-
pre calmo, sempre «cito «le
que ainda é o maior! Em 54,
o nome do Cabecinha andou dc
boca cm boca por este Brasil
afora. Depois, caiu! M;-s
ressurgiu em pelejas decisivas
do campeonato Quatrocentão,
com seus gols espetaculares.
Era a escenção, apôs o decli-
nio Combatido, discutido,
vai, no entanto, galgando os

io ..inrii como nenhum outro no atual futebot bra-
^S>„"S òuinií. sr contrato terminou, no Corintians, houve
Sm 

•_tl5SS 
aue erao Km. Houve até um principio de

STmârBaltâzarVeuovou^o e continuou firme eomo uma

rocha E o Campeão dos Centenários foi convidado para ir
•Vo Pará A cláusula principal do contraio era: e imprescm-
divel a presença do Cabecinha de Ouro. Prova dc que con-
tinua sendo mesmo o maior de todos!

¦ga».v*ryi'*a*H-õ'*n-'-! jé-atór^-^' '**% > 
'- r^n

/ t:.\tülifi)U MfMint, ttutrt du oift*
cem uo... México dos meu-, atnotes.
Leonidas tiniu: que pedir licença ./>
emprego publico que desempenha.
Mas a calmaria dava paru desconfiar.
Pr repente, veio a licença. Porem.
nuo das mãos do governmloi lanio
Quadros, mas sim do presiden tt sam-
paulino. I'nui autentica "bomba" un
meio da semana! llauer tm incluído
¦in delegação que irá ao pais azleca,
Leonidas foi excluído. Aquele aperto
de mão ficou pura trtís. foi envolvido
¦uo, sombras do bassado, «/< um fia--
Mulo que não è assim tüo lou^viUo.
Até que poderemos comparai <. tal
aperto eom um "aviso 

prévio'', (-i
' i. .JU i'i><"< . havia de pensar Leonidas!
On eu ou voce. havia ile pensai llauer!
Um tinha ijue sobrar, e sobrou! /.<¦-

gicamente, nada temos eom isso, tão
somente romenlainos o passado em
lave ao presente. O São Paulo segui-
ra jnira o México sobre ã direção tie
Vicente feola, o Cambam <¦<<, Catnn-
de. Leonidas ficara, pois não conse-

guiu licença puni viajar. Lieará, (cm-
tando talvez Adeus praias- lindiv áe
Acapuleo!

ém, W*
ate o fl

suia atn
gado Irtj
i presíj|
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IUDE Clí-HA
«s primeiras barreiras, as pri-
meiras baterias. Inclusiue den-
tro da diretoria. Foram as pri-
meiras pedras que rolaram...

Na direção do quadro de fu-
tebol conduzia-se relaüvamen-
te bem. Mas, o afastamento ãe
uns tantos, combatido por mui-
tos, determinavam os vários
problemas. Leonidas deucrifi
ter o plantei em atividade, pu-
nítido os que se transviassem.
Preferiu, no entanto, caminho
diversos, contrariando ponto ãe
vista expresso, da maioria da
diretoria. Preferiu afastá-los,
inclusiue do Canindé por enten-
der que minavam o ambiente
com os "fuchicos" comuns aos
clubes. Enquanto isso, paralela-
mente, levantavam-se contra
Leonidas, seus inimiaos que,
aliás, não foram poucos. íncltt-
*ivc antigos companheiros, os
quais eram vistos junto a tor-
dda "fabricando" venenos.

ESCLARECIMENTO
Ndo /oi o a-fiistamento de

Bauer, muito mefios as derrotas
(embora m vitórias p..d«e8«m

encaminhar diferentemente o
desfecho da causa) ou ainda o
espirito guerreiro do grande
craque do passado, que o colo-
caram. a margem do São Paulo
Futebol Clube. Essa é uma ver-
dade que precisa ser dita para
que não se pense que a saida dc
Leonidas representaria, em ul-
tima analise, uma vitoria dos
jogadores que o hostilizariam
abertamente. Longe disso. I*co-
nidas deixa o São Paulo por sua
própria culpa, ainda que se ad-
mira a sua razão. Pura e sim-
plesmente por que não se amol-
dou as di/iculdades da entidade
que o contratara. Leonidas pre-
feriu ser radical. Quando deve-
ria ter sido compreensivo. O
que agora o afasta pela segunda
vez do São Paulo foi a sua in-
transigência em relação ao
"caso" Bauer. È possivel que
Leonidas tivesse on tenha razão
em torno de Bauer. E' possível
inclusive que -pudesse no futuro
provar o que se cansou de di-
zer. Mas não compreendeu, por
outro lado, o interesse do clube,
as necessidades do clube. Leo-
nidas até o ultimo instante can-
sou-se dc criar casos junto ao

presidente Frederico Menzen,
relativamente a constituição dc
embaixada que seguiu agora
para o Mé-eico. Casos que j«
provocara no Recife, em Ara-
guari « «o próprio Canino*)

Sem falarmos do Departamento
Médico ou ainda das suas mais
recentes declarações- aos jor-
nois, proibidas taxativamente,
inclusive por norma do clube.
Declarações aliás que condena-
ra quando dadas pelos jogadores
que foram multados pelas mes-
mas. Ou, ainda, da crise, ou
quase isvo, que provocou com o
tiirctor do Departamento Projís-
üonal. o qual determinara o
aproveitamento imediato de
Bauer não sendo atendido pelo
treinador. Todos êstes pequeni-
ros casos minaram o prestigio
ie Leonidas dentro do corpo di-
•.gente. Nem toda campanha
iue sc fizera na. torcida, entre
»s jogadores e mesmo por par-
sc de alguns dirigentes fora su-
'{ciente, antes disso, pura rou-
•mr a autoridade que Leonidas
wssuia . Foram seus próprios
>roblemas que o levaram a si-
nação atual. Leonidas foi vi-
úma. enfim, dos seus próprios
irros. Por que com Leonidas
'ora é pensamento da direção
sampaulina não permitir, ja-
nais, que os jogadores possam
nquer sentir a possibilidade de
lair da sua condição cio simples
empregados que são. Leonidas
sai. deixo o São Paulo. Está
afastado, dizem os diretores, a
causa que «o entender de mui-
tos determinava a instabilidade
técnica dó conjunto, Nada mais

terá aturado. O regime dicipli-
_ar. ainda que cumprido dentro
¦le moldes diferentes, será num-
tido. custe o que custar

ATITUDE CERTA
A atitude do presidente Fre-

derico Menzen, referendada pe-
los demais companheiros dr di-

rcloria foi certa. Leonidas não
linha, realmente, mais ambien-
te no São Paulo. Criara uma si-
tuação tal que seria iwipossivel
dc ser contornada . Resta, saber
se a saida de Leonidas signifi-
cará realmente o término dos
problemas futebolísticos «.*«>
grande clube.

__ Kmhiila ile 22-5-.>;>

CONCURSO DE GOLEADORES
CONCURSO DE PALPITES —

Não houve vencedor neste Con-
curso. Alffuns resultados certos,
porem, sem alcançar o mon-
tante de 5, qne dará direito ao
premio de consolação de i.00»
cruzeiros. Agora, hasta acertai
1 escores. Está muito mais lacii,
portanto.

CONCURSO DE RENDA - A
Federação Paulista de Futebol
ainda não recebeu, pelo me nos
ate quarta-feira, o "borderaux

do jogo Comercial vs. Araçatu-
ba, pelo que não foi possível
apurar este Concurso. Devem
assim os leitores aguardar a
edição da próxima terça-feir;a

CONCURSO DE GOLEADO
RES — Valiam os goleadores do
Corintians, no jogo contra o
Clube do Remo, em Belém do
Pará. Inúmeros foram os leito-

res que citaram Paulo «- Nardo,
mas a quase totalidade esque-
ceu de assinalar que Paulo mar-
cúria tr£>s tentos. Aliás, somem-
te o sr. ALBERTO RAHAL. re-
sidente à Alameda Gabriel M.
Silva n.o 1768, enviou os golea-
dores certos, com Paulo 01) e
Nardo. Nestas condições, ga-
nhou o premiu da semana, de
MIL CRUZEIROS, que poderá
receber a parti, da ten-a-feirn
vindoura, desde que se apresen-
te cm nossa Redação, munido
de Carteira de Identidade «•
Atestado ile Residência.

Você sabia»»»
que em 1923 foi disputado

pela primeira ve.. o Campeona-
to Brasileiro oficial de Futebol/

:ada pela encadernação ¦ ¦ - 
¦ 
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RONDA SEMANAL DOS CLDBES
Os craques do Sao Paulo ¥, C,

«Tiveram horas agítadissimas
lintes do embarque para o Me»
xáco. Cada um procurou orga-
lülzar a bagagem da melhor (tor-

ÜRANDÃO — Está a braços com
0 serio problema ile arranjar gent»
pfira substituir outra gente do (Irrw,

ifi-.fe possivel, auxilíadix-. todo.* pe-
Ioíi familiares, que fa/iam reco
Maendações como í-su.

<-— 1K a escova de dentesT
¦— .Vá pegou as gravatas?

Cuidado filho, que no IV1«>-
•if.c(> há muitos bandidos £

-— Não vá rasgar a roupa mo*
eaotus

•— Nada üo encreneas com a*
iraiiilu;<«-as fe as mambeiras e as
«•«ngueiras!

Se íòr a uma touradak não
¦ílaegue muito perto do touro!

Naturalmente houve tambem
Oi» pedidos do lembranças, tiu
parte cios amigos e parentes.
IFedirtíis eomo esses:

—- Quero um cabelo de Pedro
ft>ím»*<ulam.

lí eu uma «nha o> Pedra¦^airgas '
líu quero um patou» d*

«Mimhmacão de Maria Felix!
K «mu um lenço com ha5»a

••fo <\'-"isütj Lara !
Os raua-ces do São Paul* «•*-

fcíio bem arrumados se trouxe-
npeni tudo o nue lhes pediram.
(Ecvtii o cruzeiro baixo como ei-
íi, será uma situação trágica
ifA'i\ eles, entre os astt-cas.

Por falar cm astecas. não fal-
tou quem recomendasse aos
gamnaulinos cuidado eom os as-
tecas, nue sáo indios maus. ca-
pazes de tirar o coração ü? uni
«sara nara oferecê-lo ao deus Te-
ütutchualipicotantepeci tiu* é
«wm fulano muito cheio de tro-
•fOS

Isnfiiu. ambiente liplco de
ríagem. de emoção perante *¦>

desconhecido. Mas vocês não
«abem ainda da melhor.,. De
Sordi. que é um crianção mui-
to grande apesar dos pontapés
que sabe dar, leu nos jornais
que "a altitude seria a maior
inimiga do São Paulo". Ora, co-
mo o homem prevenido vale por
dois, ele imediatamente resol-
veu fu"ir à influencia da altl-
tude. E teve uma idéia exce-
lente. Todos os dias ia íaiser
ginástica no telhado de sua ca-
sa, de madrugada para oue nin-
guem descobrisse a manha. Na
certa, o zagueiro será o que me-
nos sofrerá com a famosa ai-
titude. que tanto apavora os
atletas.

Aviso aos leitores: já que o
São Paulo f. C. não convidou
nenhum dos meus espiões para
acompanhar a delegação ao
México, resolvi pagar do meu
próprio bolso a viagem de UL*»-
bilheta, que está pois encarre<-
gado de mandar-nos reporta-
gens de todos os pontos em que
u tricolor se exibir.

-*-*"• a"" "

f.EONIDÂS — Ficou :>or aqui,
mesmo,

(íoa viagem, pessoal, «* -att a
volta.

NA PORTUGUESA
liem. domingo teremos o pri-

meiro jogo da serie melhor de
tres pontos para decisão do ti-
tulo do Uoberto Gomes Pedro-
sa, este originai e apreciadissi-
mo certame interestadual que
cada ano empolga mais o pu-
hllco. Não podíamos permitir
que nosso* leitores ficassem
alheios ao movimento nos dois
clubes Estive presente na se-
de da Portuguesa de Desportos,
o não pude visitar os palmciren-
sfcs simplesmente porque eles
ainda não tinham chegado do

VIRTIíDFS E DEFEITOS
s w

NEGRI
Vi'!.'.'; srUe.bOt há muito tempo*.

Somente no Bütudíantcí c?.c La PUs-
ta. equipe cateíiorlza/Ja do "asso-
efatton" argentino, afti cl cerca dc
move fino.t Ittfetiztnentc, {amais
uxmsof/iii ser caronecio argentino pe-
to quadro "rolo-blanco". Sempre
fui iifiiíar cia meia esquerda. Nos.
«o ataque foi o seguinte: Galhlar-
ão. IVegri. Oroz (Infante). Arbioa e
Pelegrlno. Era a chamada finda
ritos Individualistas, A imprensa'¦-¦oví.Cii.liíí achwt-a que eu era nm
Ótimo jogador, todavia diziam que
abusava multo do jogo individual,
ftcconltcco que eles tinham r*a*rão,
pois sempre ("tostei de dar os meus
eíribles, Mais tarde, porem, modl-¦fiouoí quase, que Integralmente o
meu estilo dc. atuar isso aconte-
ceu quando me transferi t,ara o
jRivcr Ptatc. O treinador c*cip!n
)oao «ir* nrfmelra. a fim de lançar
Dl Siefano e Labruna na ãrm.
Eu 'a-iu o trabalho dc ligaaílo.
bastante recuado e nrocuraua sem-
pre acionar um dos citados ele-
mentos para que houvesse uma cs.
pacada perigosa. Embora apare-
cesse menos, do que quando de-
fendla o E*hidjnntps n hp*-'».-:,. ^
í«c acharam meu futebol mas pro*duílvo t? cheguei mesmo ao

1 ADORES
escreveu

"scratch". iYa» sete equipei queatuei cm minha carreira fuíebo-lisffca, quatro na Argentina c trêsno Brasil, a saber: Estudtantcs.
River Piatc, Boca Júnior. Pia-fc-we, Porí-i-r/ncsa de Desportos
Juventus e São Paulo: tive o oi:<c)o dc ter extraordinários era-
gues nu minha marcação. Strem-be.l. Ongaro. Rossi, Lazzati e Gre-co. foram os maÍ3 difíceis em ml-nha terra. O famoso Strembel,creio ter sido o homem metts cias-slco o mais difícil de ultrapassarrpie tive pela frente. No futebolbrasileiro conheci tambem grandesastros da pelota. Dequinha do Fia.rnengo é um primor, etn matériade classe futebolística. Carlito Ro-berto da Ponte Preta, 6 o tipo doelemento desleal procurando a to-do transe a canela do adversário,
usando e abusando dos «fjofpc» ;ti-citos. Porem, iustlça seja feita, omais nerfeito centro medio do "as-
soctatton" nacional o o marcador
mais seguro que encontrei, foi ocentro medio Brandãodnho. Retoíie todas as virtudes essenciais, pa-.« que o consideremos! um gêniofutebolístico. Fáceis? IVao há. To-dos sao dlficei.-. e dignoi do mais
profundo respeito"

IRccife quando entreguei esta
reportagem ao Bibas, um sujei-
to terrível que não deixa a gen-
tt atrasar nem um pouquinho
sequer.

Mas a Portuguesa fot visita*--
da.

Tive a impressão de estar vi.
si tando a Santa Casa. No Hos-
pitai da Beneficência Portu-
guesa encontrei os craque lu-
sos, todos eles deitados em lei-
tos de dor e sofrimento. O me-
dlco. dr. Clemente, atendia um
por um e prontificou-se a dar
explicações sobre cada caso.
Convém dizer que os lusos, as-

TEXTO
dc

JUAN
VOLTAS

.sim que chegaram a São Paulo
toram transportados dlretamen-
íe de ambulância para o hospl-
ia! da Beneficência, onde foram
tratados com o maior dos ca-•rlnhos pelos médicos e enfer- :•meiras locais.

O dr. Clemente estava aten-
dendo Floriano quando dele me
aproximei. Perguntei:

Doutor, que houve com
Floriano?

Uma dupla exposição da
terceira costela flutuante do la-
do direito da caixa toraxica,
produzida nor um pontané des-
ferido quando ele se encontrava
caído. Podia ter sido mortal,•pegando no coração. Pobre Fio-
fiano, tão moço!

União o negocio foi brabo
mesmo lá no Pará...

Chi... e você não viu na-
ala, ainda. Vamos ver o Nena,
iá na outra ponta.

Nena estava todo enfaixado,
'.*)«:>>:•• 

:>:¦.'¦¦¦? ¦•.v-.RVv:

FLORIANO — Voltou, como o- de.••nni: craques da Portuguesa, com
um físico diferente.

com a perna erguida o apenas onariz para fora das bandagens.
Gemia baixinho, o infeliz.Que houve com ele?Sentaram em cima. coita-do. enquanto três ou quatro su-
jeitos tentavam crucificá-lo na
grama Um espetáculo terrível,ílouvc um que enfiou a mão pe«Ia sua boca tentando analnar-
lhe o estômago, coisa dolo«-osls-
sirna. Nena escapou da morte
porque o fulano tinha o braço«nniro curto...

Mais longe, sentado numa ca-deira de rodas. ístava Ipuiii"an,
iiiulto nalirlo. tremendo todinho
e mw-tntirando:

~ Nunca mais... nunca...
mais... nu...nu., nunca maisnu.. tiu... nu... nunca malsíO utie ele quer dizer comeste "ou"?

W «ue eslava tomando
chuveiro flenois do ioiro pelado,í; foi arrebatado pela mulr.Mão
para tora do vestiário Queriamusá-lo como poste na» a enfor-
car Zí Amaro que é baixinho.
1'ma calamidade A turma doPaisandu é pior oue* o? choferes
do largo Pa-.sandu. Barbarida-
de!

A sala tinha um aspecto dosunais lamentáveis. Um cheiro
terrível de álcool. deslr»fe<*nn*^
e narcóticos tornava o amblen-
te insuportável Quand*. já I»indo embora, com o estomag»

revoltado, apareceo o presidem-
íe Luis Monteiro, que foi visita»
seus profissionais. .íproveitel
para perguntar:

Qual foi o lucro da cx-
•cwrsão?

~ Cem mil.
Cruzeiros?

Não, pontapés.
Ainda bem qu? c homem é

do humor.
O DRAMA DO
MARIO BENI

.Se eu dissesse a vocês que o
presidente Mario Bcnt nem está
ligando para o jogo de domingo
vocês acreditariam?

Pois é a pura verdade. Mario
iUeni está desesperado. Tem de
pagar li milhões até o fim dn
mês, e a gaita náo aparece em
togar nenhum Beni passou
uma lista entre os associados
mais recheiados do clube, mas
para sua decepção, o resultado
foi o seguinte:

Duas garrafas de vinho
Ch-.icl*.. 5G pir-viv napolitanas.
38 pane tones, 22 quilos de mas-
sa par-t Lazanha. 45 metros de
lingüiça calabreza. do-/e latas de
alhhe. uni livro com o areru-
mento de todas as oneras, om
vioijr-o velho. doi*s sacos de fa-
rinha para fazer nolenta p mui
%'alt para uma tefeicão mima
cantina do B-á*

Mm*: nada . Beni. desesoe-
rado. nerguntou -"tos nue ünhaiti
corrido a lista os motivos d a nue-
le desasl«*c l\ rt'?post?t foi uma
só:

— •>• Beni. não há dinheiro
Todo í* mundo t-m a g-ilta em-
pata da num i.egcelo ou noutro
Iirar-ni; que ?" mos falar atécom o Conde Mala«-az7.o. e sabe
qual «oi ajrrsp.sla? Oue só no-dia contribui.- com tinas ou trêschaminés, e .m-da oor c«ma te-riamos de «¦¦o 'denelar o car-reto A situação não está nadaboa, não

Beni, em ultimo recurso, rc-solveu mandar fabrjc;lT mnasburricas, que distribuirá petacidade nos pontos estratc-ros
Em cada barrica haverá um pe-rimiito ísntomatien nue balan-
cará a cabeça cada vez que ai-
Suem botar um níquel dentro dabarrica, em cuio lateral estaráescrito:"O periquito agradece a '

contribuição" .
As barricas ficarão pro'i'asamanhã cedo, e Mario Beniacha que pelo menos um mi-lhao de cruzeiros podem ser an-

gariados com a coleta. Ouantoaos restantes oito milhões báuma idéia brilhante na cabeçado mentor c-meraldino, e ele }átomou as primeiras medidas pa-ra uo-ia em pratica. Chamou
Tamanqueiro de lado e pergun-tou;

I>E SORDI — Treinou uma porçãode dim fazendo ginástica cm cima do
telhado da casa dele, para não cs-
tranhar a altitude no México. Um

grande esforçado este rapaz.
Tamanquenro, você é mes-mo ami-io do Palestra?

Chi, do coração.-— Seria capaz de tudo porele?
De tudo.
Tudo, tudo?
Tudo, tudo.

—• Tudo. tudo. tudo?•— Bem, tudo. tudo tudo, nfto.,—- Mas uuase tudo?
«->¦> Isso sim.
-• PoU olha: alugael am $&,

queno armazém na avenida Sã».íoão, uma entradinha perto docine Ritz, sabe? Vamos botar ládentro uma cama de presoscom uma fogueira acesa dchal-

^mk^MMMs^^1 "li

BAUER — Sossego de espirito, ,u
Mrxiro,

xo dela, um cachorro louco deu-
tro da sala, três bodes su,jos o
fedorentos, e vamos deitar um
sujeito na cama. pcladinho, quevai bater o recorde, mundial de
engulir seipentioaa. O sui- *.
precisa ficar o dia todo, sem
parar, engulindo scroentina,
sei" nupbrar o i»üpc*J. Compre-
endeu? Tem de ir enfidindn
ininterruptamente, enquanto o
cachorro louco quer mo—T-iu,
ns bcle*; fazem sujeira, os n-e-
gos machucam e o íog» nuci-
ma. Não é uma grande idéia?
Cobramos 20 cruzeiros de carta
indivíduo oue queira entrar.
Com o cheiro dos bodes, ni'*-
guem vai agüentar ficar mtn*»o
temno. <• o rcir-Y'»'-'*."'!. s;-,*-', eon-
tinuo

Ótima Idéia K eu. aue fa-
ço? Fico na p^rta anunciando?Nfto. vor-« é o cara «nedeita na cama

Naturalmente Mario Beni
gastou todas as horas, ató lio-
je, tentando convencer o fiei
empreirad< do Parnuc Antarli-
ca. ameacando-o até de rescí-são d«> contrato se não obede-cer Comunicaremos com n*n*zer a todos os 1<iiores a orimei-ra notici- prcj.tiTa nue tive-mossobre o caso Por falar nis*-o. sevocê é palmeiren«*c de verdadenão node ficar alheio à situação*aflitiva do clube; apanhe nmpreiro e entre«ue-o a aTario H<*.nl. para a cama dn Tamanou i-ro. P.stn lanrn^a a campa.*'-*«o Prego* O Palmeiras contacom voces todos.

O DRAMA DOS
CORINTIANOS

Enquanto isso sucede no Par-
2»e Antártica, no idcm Sao Jor-
dispensados

,i<r^rj TrÍn,1n<i«'. não precisodo Nardo. do Carbone. do No.no. dn Simai), do
com mT' Sr Brandão, mascom nuem vamos ficar cnião?
MntifS. a,,"e,eS q"e iren,os

Ond? 
Como? Quando?

íZil 
"ro,blema não é só meu

vtíes nÜ » ac°n^cep varias
SS* ,no paraue São Jorge.Trindade e Brandão chamaram
muZT.T ac5,í,a cifados e co-iiHirtlenrnm:

nAZ 
Sori,:ior('?a o clube não maisos ne«c.,-sifará em breveOue faremos?
Os senhores são valentes?Somos.
«Ço homens de verdade?Somos.
Mnsoolinos?
Snmos.

~" 
Z*m *ía,ra. coragem?"—Temos.
^ntão estão preparados.—¦ «ura que?Para serem emprestados.A quem?Ao São Bento!

Os Indivíduos desmaiaram to-dos ao mesmo tempo, deixandoBrandão e Trindade a cocarema "«beca, completamente ate-mitos.
Ué, que será que acoiite*ceu?
Sei lá... talvez achem mui

Si» Caetano fica contramão! >

Ü

h
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TEATRINHO DAS SEXTAS-FEIRAS
aipresent«

_.w O GOLPE W

lira ni a em 1 ai o
neíenrolfl-»e n peça nn sede do Süo Paulo F. C,

«n ,.«e7iida JDironofl. Na sala de reuniões, encon-

;,,r/c Vicente Feola, Frederico Mensen Brasil VI-

_I * César Dias. Discutem a portas fechada*. IU
Xicarai àe café sobre o mesa, água mineral etc,

dando c impressão aue o conversa começou horas

"'¦''''' FEOLA — O oue eu nâo quero e
ser pomo da discórdia nesta gues-
tão.

BRASIL VITA — Ilustre, pre-
claro, caro companheiro, não te-
«4(1.

CÉSAR DIAS — Dci-ni disto.
Feola. Mus náo percamos tempo
com suas idéias e temores, O Leo-
nidas que te dane. Minha pergun-
In é: caro amigo Vita, wocí exa-

m „„„ detalhadamente o contrato <ic Leonidas co»r.

" ^BRASIL 
VITA — Fi-lo conscientemente, fi-lo de-

ririamente, fi-lo acerladamente.
CÉSAR DIAS - E... Oue tal?
BRASIL VITA - o Sáo Paulo I. C. está ln>rc

(I< qualquer complicação jurídica proi-cnicntc da

estamento do seu treinador Leonidas âa.Silva 1«

delegação qne embarca pura o México. Creio fei

llnd0 uma resposta esclarecida, dtflna, correta aguda,

incisiva perfeita, indiscutível total, global, absoluto

KKKDKKiCO MENZEN — Você... tem ceric-

DRAS1L VITA — Plepa, completa, total,

''"'"FREDERICO 
MENZEN — Esta bomba nõ

e«_oitrar ua minlia mão, não'.'
BRASIL VITA - Não, absolutamente, decidido-

mente, positivamente, de/initiwamente.
VICENTE FEOLA — Vamos parar com este po-

^VTBRASIL 
VITA - Estou exprimindo-me no mais

correto, preciso, perfeito vernáculo
BRASIL VITA — Sim. claro, perfeitamente, certo.

°nCCESAR 
DIAS - Nesse caso. quero crer que o dia

d, hoje, deve ficar registrado nos anais da historia do

Siíe co «o sendo o dia em que LeonuUis da Sh a

Z amplamente derrotado pelas forças coUflodaj.
BRASIL VITA — Coligadas, uniaas. abraçaria*,

fortes, firmes...

sem

vai

FEOLA — Chega.'
FREDERICO MENZEN — Eu creio quc nosío

«migo César Dias é otimista demais nesse assunto,
pois a excursão ao Afea.ico é que dará a resposta de-
finitiva. Se o quadro se portar mal, será muito di-
(icil dominar a onda da opinião publica contra nós.

CÉSAR DIAS — O quadro não te portarií mal.
Lutará o vencerá.

BRASIL VITA — Vencerá, triunfará, esmaga**,
subjugará, esfarelará, destruirá.

FEOLA — Vocês poisam oue oa me£dcanoi tão

fritaãores de bolinhos.
BRASIL VITA — Fritam bolinhos, croquete.*,

pasteis, corinhas, empadas c demais alimentos.
FEOLA Pois estão muitíssimos enganado». Só

a altitude já será um adversário digno de nota, que
precisamos respeitar e pois. eles descem o pé

que não e brincadeira.
CÉSAR DIAS — Para isso temos o De &orai.
FEOLA — Voeis não ouerer aue ele tome conta

CÉSAR DIAS — Estamos fugindo outra vez ao

assunto Calma. O assunto se chama Leonidas da

Situa e não De Sordi. Endereço à Mesa a sccmníe

pergunta: Leonidas está ou não esmagado peU. poúe-
roso peso do tricolor?

B..ASJL VJTA — Sim.
FKOLA — Pois eu duvido.
BRASIL VITA — Consultei o "Trotado doi re-

ou («mentos jurídicos que regem o 
^ammjoáe

um teenfeo", o "Tratado das relações entre dirigentes
e treinadores", o "Tratado dos prós e contra., segun-
.io a legislação vigente quanto ã dispensa de treina-

dores de futebol", o "Manual do jurista esperto ,, o
«Manual uo advogado conhecedor das ««"h"*'»'
íebol". o "Manual do jurista brilhante e conspicuo

nas questões internas de um clube '

e finalmente o "Compêndio das
medidas a serem tomadas contra
diamantes c borrachudos". Con-
rlui depois destas consultas todas
cm vez de despedirmos o sr. Leo.
nidas da Silva, apenas o "dispen-

sarmos" da viagem ao México, ele
««nada poderá fazer para rciwtu-
dicar o direito à multa que /i-
oura no contrato.

CÉSAR DIAS — Amem.
FEOLA — Amem.
CÉSAR DIAS — Amem.
BRASJL VITA — Agradecido pela atenção, **•

rinho. boa vontade que me dispensaram. Tudo pelo

São Paulo contra Leonidas!!!
<Dc<ce. o pano lentamente, com iodos àt pe».

F 1 M

]£_¦_____¦ -wBÊBf*- í>**.____f

N^^at^Recheadas
»E "O ESPORTE" — "Depois

rt„s jogos de Recife e Bahia Gil-
mar assinará seu novo com-
promisso".

 Segurem-se nas cadeiras.
amigos. As cifras vão subir
mais »{iie o custo de vida. E o
Çorintians ainda teve sorte nu-
ma coisa: se o contrato do ra-

paz termina logo após o certa-
mi* brasileiro, seria dificil che-
jrar « um acordo.

-•-
E "FOLHA DA TARDE" —

"Bauer no lugar de Alfredo no

prelio contra o Nccaxa".
_ Os mexicanos verão Bauer

,m a-ão por pura carambola,
não é mesmo?

PRIMHMS PASSOS
Em I!'i02 íoi disputado o pri-

i.eiro campeonato de futebol
no Brasil, tendo São Paulo co-
mo local. Ganhou o titulo ma-
ximo o Sfio Paulo Athletic So-
mente quatro anos depois, isto
é, em 1906,. realizou-se o pri-
meiro certame carioca, que íoi
vencido pelo Fluminense. Como
ae vê, o nosso Estado é o pio-
neiro de tudo no Brasil.

Temperando os
DO "DIÁRIO DA NOITE" —

¦Decisão do C. N. D.: Disputara
o Jabaquara o campeonato pau-
lista".

_ Já se conhece o lanterni-
nha do certame de 1955.

informações dos outros
— Chi, coitado do Coritian.

DE "A GAZETA ESPORTIVA"
_ Proibida pelo chefe dc po-
licia a luta-livre no R»«!"

__ Carlito Roberto, ponha as

barbas de molho.
-•-

1>F "O ESPORTE" — "Corin-

tians, Flamengo tou Palmeiras)
e São Bento em sugestivo tri-
iU!ÍUpJr«'lão: 

sugestivo, nunca!
Já esqueceram o "Roberto Go-

ínes Pedrosa." Pelo «nor de

Deus! Não nos façam ««»*»•
mais Iim "triangular" com Co-

rintians, Palmeiras, por favor.

-•-
DE "FOLHA DA TARDE" —

"Cregoii ontem c treina hoje a
Portuguesa de Desportos".

_ E viva o futebol profissio-
nal!

-•-
DE DIÁRIO DA NOITE" —

"Baltazar e Cláudio nâo irão ao
Norte".

PAVIMENTADORA V, MATHEUS LIDA.
I»»vinientação e Terraplanagem

PEDRA BRITADA - PARALELEPIPBDOS
Ribeirão Pires. Guaiana_.es e Ami»

.Estrada Presidente Dotra)
1 àe Abril. 404 - U.0 andar - Fome: 32-0JM

ENCICLOPÉDIA
VENENOSA

coitado

DE "A GAZETA ESPORTIVA"
— "A equipe do Botafogo ten-
tara reabilitação cm Las Pai-
mas".

 Reabilitação uma ova! O
Las Palmas foi 12.0 colocado no
certame espanhol, disputado
por lfi clubes.

-•-
DE "O ESPORTE" — "O ata-

cante Américo na mira de um
grande clube italiano".

Que furo, arre!
-•-

DF "FOLHA DA TARDE" —
"Toma corpo a ideia do seleeio-
nado permanente".

 Aposto nue não vai ttar
certo. -•-

DE "DIÁRIO DA T.OITE" —
"Coroada com uma vitoria a
conquista do Quadrangular
(Referindo-se ao Palmeiras em

_ Uma coroa o alviverde ja
tem em 55. Se ganhar o "Ro-

berto Gomes Pedrosa" será a

segunda. Olhem a serie, de

novo.

DF "A GAZETA ESPORTIVA"
_ "Desaparecerá o campo do

Fluminense. Serão no Maracanã,

^ exemplo do Flamengo, os 30-
iros do tricolor".

_ A isso chamam progresso?

DE "A GAZETA ESPORTIVA"
"Antes de Matews existiu o

fenômeno Fricd".
_ Deixem os ingleses ter esta

primazia, seus chatos! .
-•-

DE "O ESPORTE" — O Gua-
tani ainda não pagou o hotel .

 Com qne dinheiro, nae e"

Esperamos que a esta alutura você já tenha um mag-
nlfico vocabulário tipo Lucrecia Borgia. Recorte mais esses:

FACA — Instrumento cortante que Leonidas gostaria de
poder enfiar na barriga de José César Dias sem punição.
Instrumento cortante que José César Dias gostaria de en-
fiar na barriga de Leonidas sem punição.

FÁBULA — Historia qne Mario Beni terá de contar aos
seus credores no fim do mês.

FAÇANHA — A vitoria de nm clube brasileiro no Afga-
nlstão.

INJUSTIÇA — A derrota de um clube brasileiro no
Afganntão.

FACILITAR — Ação de permitir ao adversário marca»*
três gols- dc cara para depois começar a jogar. Ou viceversa:
permitir ao adversário jogar depois de marcar três gols.
Mal do São Panlo F. C. em todas as épocas.

FAJíA  Ponce dc Leon com um vestido de organdi e-
uma varinha mágica na mão.

FAISAO — Alimento diário, com caviar, dos "cobras" do
futebol profissional.

FALCATRUA — Roubo. Coisa que os empresários go;,-
tam de fazer com os incautos que aceitam excursões a rlho.
Para maiores informações consultar o Guarani F. C. dc
Campinas, experimentado a mais não poder.

FALHA — Intervenção dc Osni na meta. Pc direito de
Jair. Lance preferido por vários craques de futebol profi^-
stonal que náo enxergam um palmo diante do nariz, mas

que recebem bons ordenados, enquanto eu me inato para
não morrer dc fome e frio.

FAMA - (I que Baltazar tem, estando deitado sobre ela.
FANFARRÃO — Indivíduo que acha que marcaria um

gol <ni Gilmar de uma distancia dc 30 metros com bola

parada. Indivíduo que acha que defenderia um chute de
Jair. sem barreira, de uma distancia dc 20 metros.

FANIQUITO — O que Leonidas teve ao saber que ttaO
ia ao México, c o que César Dias terá quando Leonidas le-
var o caso aos tribunais.

FANTASIA  Um torcedor que imagine Luizinho ra-
zendo uni gol da linha media.

FAQUIR — Torcedor dc futebol que apanha um bonde
na Avenida São João após um clássico no Pacaembu.

FANTOCHE — Alguns técnicos dc futebol. Iara sabtr
os nomes, escolhê-los entre os seguinte: Primeiro, segundo,

ÍCCCFARMACIAal- 
Lugar onde rica 1/3 do ordenado da

gente quando há doenças na familia. Lugar onde fica 5/6

do ordenado de um craque de futebol depois de um prelio
contra Carlito Roberto.

FARRA — Isso qne você faz, leitor, antes de chegar em
casa de madrugada com o sapato na mão e apavorado.
Coisa que tem impedido Zezinho, Sarcmeli e Canhoteiro de

progredir na vida. .
FATAL — Passar perto do EH e dar risada.
FtRSA — O que o.s craques do São Paulo costumam fa-

mer atirando-se ao chão dentro da arca, ou em qualquer

parte do gramado, com objetivos nem sempre sadios e es-

P°r 
FAVELA — Forno de craques dc futebol sempre apa-

gado nor faltar gente que aplique tenha.
FECHADURA — Base do sistema dc Zcze Moreira.
FEDORENTO — Vestiário depois de um jogo e faltan-

do água.
FEIO — Guanxuma. , ,
FENÔMENO — Que Amorim, Odair c Ponce de Leon

troquem passes do meio do campo até a^entrada da área

fin tando adversários e entrando de bola e tudo.
MENTIRA — Isso que dito acima.
CANSAÇO — O que me obriga a terminar por boje a

Enciclopédia Venenosa.

AS BRINCADEIRAS DE JAGUARÉ'
Jaguaré foi um dos grandes fm-

teiros do passado do futebol bra-
st.ciro. Bra o'«,!de. mas tinlia «
manta de io.ubar do adversário, fa-
icndo a bola rodopiar sobra o de-
do indicador c depois jogando-a
na cabeça do atacante que voltara
para o seu campo, após a depesa
do guardião. Vm dia, porem, o ne-
floclo saiu errado para Jaguaré.
Jogavam Vasco e São Cristóvão
e Jaguaré guarnecia as ballsas vas-
calnas. Num ataque tricolor, apa-
iWiou n bola, saiu com ela rodo.
piando no dedo e .sorrindo. E jo-
gou- a em direção à cabeça de
Raianinho. Este, avisado, esperta-
mente, riroit-sc c cabeceou a pelo-
ta bem pare o canto, marcando um

gol sensacional. Jaguaré ficou
olhando, enquanto o publico cs>*
irugia em gargalhadas. Foi seve»
ramente advertido pela direção (io
Vasco. Tempos depois, jogando e«l
Londres, pelo Olinipigue, de Ai .sr-*
íeth.r. repetiu o gesto com uni ata»
cante britânico c quase vai cx.-
pulso de campo, pois o jni: nuO
aceitava ta .brincadeira.

Você sabia... ¦¦
... que Orfando Penaforte, era*
que brasileiro do passada,
"scratchman" nacional de 1»39
a 25, morreu na miséria, fomí
indigente, no Hospital Gctuliíl
Vargas no Rio de Janeiro? i

Correspondentes do Interior em debüo
Encontram-se em debito com o nosso S0^.^"^'^

correspondentes do Interior: livraria'e Papelaria Seabra

(Campos dc Jordão): Joel Bastos (Dracena ; Agencia ite

íendelloia de Revistas e 
frn^iA^^^^.'^sin José da SiWaíMaituar lw-J^ s

Ccrqucira César); José Moreira B«Çk (Beto 1^™ «° 
y 

-; v 1
Luiz Cruz (Piraju.; Beraldo Vaierio 

gfí*^^^
iente Galcz (Gracianopohs). •?«*-»» «** Ig «ão ficarmos
mar imediatamente esses débitos, a »mi «c nao

obrigados a providencia* mais drásticas.

II
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CERCA MÓVEL OFERECE PERIGO!
.A bclf-ja o o liuiíce técnico daí

carreiro* de roualos e-são tndifu»
f-iente iípado d natureza cia pi*ta
om ue *e e/etivam aí disputa*. Ii«
«i c primoriomente conhecido e
reconhecido .Todavia, «* plíta» de
Cidade Jardim são ruins, mormen*
ii a de grama, que oferece bem
f/ouca segurança aos parelheiro*
Cfirmdo, não disromoí encharcada,
tnas apenas molhada. Além. clUío.
há um critério de desortenfaçao
do* srs. Comissário» de Corrida,
Ci»e nõo sabem bem o que auerem
i- nem o que fazer...

iVO MOMENTO
Estamos em plena temporada

Oficial. Assistimos corridas na raia
cie grama de Cidade Jardim todos
os domingos, -unas somoí obriga-
cio* a reconhecer que melhof se-
tia realizar toda* ai competlfóe»
¦Ha pista de areia, se leuarmoi cm
consideração — c como não leuar?
— o estado atual üo gramado do
Hipodromo Paulistano, Para agra.
var a situação, a Comissão ü-e
Corridas mandou colocar uma cer*
ca movei em toda a extensão da
•cta tíe chagada, diminuindo sen-
sivelmentc es largura da raia e tor.
nando muito mais perlcjosas ain*
tia a.< carreiras. Com efeito, aquela

cerca que, para cair. bastaria ser
empurrada com força, poderá a
qualquer momento provocar um
acidente de grandet proporções •
Sabe-se que existem os chamado»
animal* "cerquelro*". cuja tauleu--
c!a é encostar na cerca quando
correm, atuando tdo rente d cia*
que. nâo raras vete*, seus jóquei*
chegam á repesagem com a boto
esquerda suja de cal. Até hoje,
por milagre, nenhum animal âei<
ta espécie apareceu no grani'"''
do... Na* bastasse isto. a* perlpé-
cias da carreira, o ardor da* disptt-
tas, o* desvio* d« Unha ,o» "par-
tidos" aplicados pelos jóqueis, po-
deráo a todo Insta-ste provocar
um desastre de proporções impre-
visível*, se, cm conseqüência do*
jato* citados, « cerca lmprot'{8ací«
"entrar na dança". J& Imaginarar*
se um jóquei cismar de forçar
¦fiatsagem por dentro? A sorte é
que os pilotos, tabedores d« pre-
vença daquele "monttrengo", preo-
cupam-ie multo com a segrtrança
tiessoal — o que é elogiarei — e
procuras-i de lodo* o* modos cvL
tar a cerca Interna, Chegará o
momento, porém, em que serei Inir
possível, a pilotos * «ntmtíl*, evl-
fnr um acidente...

QUJPRO0Ü0'
PARA

Ct cavalo QUIPROQUO*. dest;*.-
«ado favorito do C>. V. "Jockey
Olub", na realidade, -não tem para
quetn perder a tradicional carrei-
ia, pois seus *"roteri3c«si adversários
).ho são multo inferiores. O filho dí-'Che Phocnts deverá dar apenas
Vim galopo dc- saude.,. Ela a se-"¦"fiilr o programa do domingo em
CIdado Jardim:
S.í. parco — 13.45 h. — 1 UV* m.'1—1 Estortl, M. Teixeira ... 58
S— 2 Ery, .T. M. Amorln , . 58'¦' Hangar, J. O. Souza . . 51'.'¦ ¦ \ Don Firrnln. W. P, B'ariaa 56

r> Dummy, E. Franco Jr. , , 54'•' í' Marconl, VV. Montanha. . 53
7 Nvanza. A, Souza ... 52

!v.a parco — ti.t!5 horas — 1.800 ni.
a—1 Graceful, A. Xavier . . , 5-1
£—2 Guandu, J. Alves . 56
í*-—s Impertum, V. Pinheiro 5C

•1 *Dc! Feio D. Garcia, . . , 5C
<< :. MandaRuaçú. II. Molina . 56

P Brttannicua. A.. D, Xavier , 56
}¦*..-> pano — 14,415 li. 1.S00 ni.
&—1 Kililare, S. Ferreira
;.*—2 Hcrmione. L. B. Gonçal. 55

!! Iritaga, VV. Montanha ,
r* t Iliadé. .T. Alvea , ,

5 Dalva, V. Pinheiro
H ti Quinina. F. Sobreiro . .

? Higienopolis, A. Xavier
ti ¦• parei. — 1550 h. • - l.GÕo
t—l Que- Tal?, L, Gcn-r.ai.o-* .
fc-2 High Bali, J. P„ Souza
S"-?. Old Pívrr, A.. Xavier , ,•* A Grlocr. .**. Alvos . , ,

55
55
55
55
ni.

55

NÃO TEM
]M PERDER

Itelfráo, L. B. Gonçalves 55
o pureo — 15,55 h. — -.500 ris.
—1 Bellcloso, L. B. Gonçalves 154

2 Xanclc, P. Vas . . , , ,
-S Domua, V. Pinheiro , ,
•1 EstaUiarlo, t^ Gontale*

- 5 Badurbln. J. Alves , ,
Qulrogo, E. Vieira , ,

Mias Centenário, CorrSfi,
Enfaro, A. Artln . t

0 Selvagrem, J, O. Souza
i.o paroo — 1CS5 li.
[—.l.ritO, L Goiusales
.—1 Pitú, Ij. Gonzalea , .

lí Eronlco, lt Kamíucllf ,
1—3 Pyre, C. Taborda . ,

.1 Nlck. J. M. Amorln ,
i—5 Gdy Duty, R. t.atorre*

(í Flrmino, E. SUva ,
—7 ttaberaba, O. Moura ,

Kartllha, J. Alves , ,
•o parco — 17,15 hu — 1.500 m,
—1 Roscntal, J. Alves , . ,' C5

2 Dom Camões, J. O. Souza 55
—3 Palm Sprlnps. Greme Jr.

4 Belair, L. Gonzalez , ,
—5 Babú, Ij. B. Gonçalves ,

Irklto, B. Corroa (?) ,
Jaquetão, J. O. Souza ,

—3 Bartovi, L. Osório , , ,
Qulnzunfro, P. Vas . ,

10 Jacuruxl, ü. Gíircia t ,
(') CK-Glra-Giró,

VOTAS: — Tortos os pareí-s serüo
corridos jis areia, sendo o 6.f'

pela variante. O Lo Pareô é
reserva lo a aprentliiros do 8»
e Ia categorias.

<¦»

83
58
34
53
54
52
CT
Í54

S.S0«> rn.
.56

. m
. < , es

¦ , < 58

54
56
55
54

55
55
55

55
55
53

NOSSAS INDICAÇÕES
DEVEM GANHA» PODEM GANHAR

ESTORIL
DEL RIO
KíLDARK
QUE TAL
DOMÜS
PITU¦"-"•OKENTAL

CATE!
CAPRIOIEUSE
ÍNDIAN <?TaR
PIQUIRA
QUTPROQUÓ
LTGETRO
LAVOTSIER
EIPEL

ÜON FSRMIW
GRACEFUL
HERMTONE
OLD PARR
BELICOSO
PYRO
JACURUXf

1MI1IHIMÍO
BURIDAM
SWEET ARPEGE
PIOLIN
GODTVANA
AWAY
1ÍOPAI.ONG
STSLEY
VIESCA

Ma*, perguntará o leitor, qual Era d* a* esperar maior dose cie buraco», onde as raizes da ma razão da existência da tal cerca de sensatez por parte dos srs. da minca constituem autentico- imovei:' Acreditamos que o* srs. Comissão! Muito mais grave ainda ç0s, verdadeiras armadilhas f 
°*

Comissários; tenham apelado para se torna o casa quando chove tas debaixo das patas dos üarelhLaquele "monatrengo". visando pre. os membros do citado órgão tec* n>s, conspirando contra a vida dservai- a pista dc grama, na parte nico do Jockey Club de São Paw joquett e d« animais Poriis» r
em que ê ela íustamente mais usa- to of>ríí,aTll a r(tlluzação das cor. ^ cont-lctamente; ou 8e 2

rida* em pista onrmnl O pretenso a raia de grama total « «m coru
rcluado ss torna cntüo em ver- dlcões, ou então que se apele para
dadeiro atoletro de lama, repleto a pista de areia.

da, mais gasta, pelo tropel dos pa-
relkclros, pois é sabido que a rrMio.
Ha dos pilotos procuram correr por
dentro, pois, os que desgarram, per.
dem terreno precioso. Esta seria
uma razão que justificasse a me-
dlefa, se ela não trouxesse outros
inconveniente», Não aprovamo-la,
porem, de forma atguma, não ape- • r- • • n *,• s« t »,
«as pela* razões cUadas. mas tam- Em pletw temporada oficial, o Jo- 2 Mis» Hame. J. Alve»  55
bem em virtude de outro* fatores ckey Club de Sio Paulo nSo come- 2-3 I«dian Star, N. Pereira .... 55
ma«*.* se a rala de arama, pois em K»e tuaU que realizar uma sabatina 4 ?n'»angá. J. O. Souta 55
multai pontos a grama praticamen. fraqu^-ima como a desta semanal 3-5 Tilda, R. Zamudio  55
tf nem e."Csfc — porque usá-la, Parece incrivcll Provas f.acas. com 6 Gigolcttó, R. Latorre 55
mesmo apelando para artifícios pe- "«- q«««» pareô apenas relativa- 7 SoiaaneUa, J. P. Soua  55
rlffosos com este de cerca r.iouel? ^atc tiiterei-iaiue como «prato for- -8 Bavarde, A. Cataldi  55

te"... O programa da reunião aludi'

QUE TAL ? RETORNA FIRME

Se a raia de areia ali está "dando
sopa", por ('ue fazer correr na
pseudo-prama? o que não se fus-
tifica de forma alguma é o uso da
tal cerca movei, cuíos malefícios
são totais e eufos benefícios... nflo
crfstctn.' E verdade que a pista
de grama é. x>or Gsslm dlrer tima
rala "arlsfocrntica", mais cm har-
monla com o valor dos grandet
prêmios c clajslcos. muito mais
própria porá aí chamadas "tempo,
radas oficiais", mas não 6 menos
cerro que rie a aludida pista não
pode oferecer as vantagens que
dela dever-se-Ut esperar, para que
UJ-Ha?

da é o que &c segue:
l.o Pareô — 13 horas —- 1.200 111
1-i Tatei, J. Marchant  55
2—2 Ruridan, A. Xavier  55
3-3 Itajobi, I. P. Souia ........ 55
4-4 Iapó. V. Pinheiro  53

5 Bon Bec, D. Garcia 55
2.0 Pareô — 13 fa 30 — 1.400 m
1—1 Ssvect Arpcgc, L. T>. Gonç .. 55
2—2 Capricicusc, A. Cataldi .... 55

3 Delight, II. Molina  55
3-4 Blonde, N. fereira  55

5 Fartura, A. Artln  55
4—f, Atômica, A. Nobrega  55

7 Comcdicnnc. L. Gonzalez .. 55
3.o Parco — 14 h 05 — 1.200 ni
1-1 Piolin, L. Gonzalez 55

QUIPR00U0' Á VONTADE
O G. i', "Jookey Club", carrei-

rk uud ficou e^lobre porquo mar-
cou o Inexplicável frawwso do
campeSo GUALICHO, fracasso es-
4e que determinou lncluslvo me-
dldns policiais, aparece nesta t^m-
porada com um campo multo dl-
ferento de outras ocasIScs, <|iian
do ofereceu algum Interesso Des-
ia vez. apenãM a presença de QUI-
PROQUO*. o grande tordilho do
»t. Peixoto Ue (lastro, poderii pro-•cocar alguma curiosidade, mas
apenas como ntraçiVo "pessoal".
Ja (juc iv disputa propriamente dl-
ta nenhum Interesse pntler-í pto-
Porcionar aoa aftclonados, jíi que
t» filho do líluc- Grassa aparece eo-
sao autentica liarliada.

Com efeito vindo de duas belas
apresentações — G. r. "Criação
Nacional" e "São Paulo" — om-
PnOGUO1 surge livre th, seu ri-

ClííP ano;
SÁBADO - DON FIRMIN roa-

pareço bem o sempre se mostrou
superior ao favorito ESTOIUL...;
DEL ÍUO retorna com excelente
trabalho. Não teme a comoanhla..."
DALVA vem de ganhar com fací-
lidade o como reaparecia, só pode
ter melhorado...; GRIEG traba-
lhou muito ben, 3et;unda-feira c
nao 6 Inferior à Uirma...: ENTA-
RO tem chegado sempre perto e
constituo pule grande...: NICK
está muna turma fraqulssima o cor-
re mata na raia cie areia..,: BAR-
TOVI tem corrido bem. Novamcn-
to uma das forças, será despreza-
do.,,

DOMINGO - BON BEC não cor-
reu de todo mal: estava "verde1':
agora em forma, poderá ganhar...;
BLONDE vem cie bôa corrida. A
companhia está bastante desfalca-
da...: TILDA era levada de bar-
bada e sofreu contratempos. Cui-
dado agora..., BECA USE ostá
aparentemente cm turma forte,
mas apenas aparentemente ..: HO-
PALONG corria muito no final, ofoi mal dirigido tielo Pierre...;
LAVOISIEU, ao contrário cio que-
parece, vai muito bom na distan-
cia...; VIESCA nroduz muito bem
na grama; reaparecerá em turma
accessivel

(Vscvcvc JAFFAH)
vai ADIL enfrentando animais uue
nâo deve temer iiols sempre lhe»
foi superior '|iillc>inetrícamente
Só mesmo peripécias de carreira
mnUo contrarias poderiam deter-
vnlnar um malogro do pensionista
do 'viário de Almeida que alem cU
possuir uma versatilidade extraur
dlnarln 110 percurso ó animal re-
conheci damente vtiroroso c guapo

Fizemos menção tia versatlPda-
de de QTJTPKOOTTO', apenas por
uue AWAY poderia fazer me
"traln" fi vontade, correndo des-
tiieadr» na vanguarda, e enipre-
gando-se apenas tios últimos 1 BW
metros, hipótese em oue se torna
rin num rival de meltos inil*«ciiti.
veis. pois se trata de pa*f*'helre
Iltreíro e "duro" Tal poss'h'Uda-
do. todavia, nos parece atiro re
mota poiíiiie alõoi da presença dr,
próprio OTTtPROQüO' um aiiinü-!
í*m condirões de acompanhar d<
perto o "traiu" movido pelo filhn
de Wlilsper, há Igunlmpnto na
disputa o cavalo iVIIGITEL AN-
ílELO (jiie. se nãn tem chance
real, pelo menos poderá atrapalhai
AWAY .iã que se tinta de parelhel-
rn escluslvamente ligeiro o que
deslocando pequena carga, deve-
r& procurar hostilizar AWAY.
Aliás, não sabemos n razfio da
presenç-a do ex-PlAVOl.O nn car-
reira... Parece incrível que ape-
nas porque o animal venha de pro-
duzir nma carreira txia mas nu-
ma tunnn multo mais Inferior, te-
nham se animado a inscreve-lo em
duas milhas, para "dar combate"
:"» QUTPROPIJO'.. São pretensões
que desvirtuam o sentido esportl.
vo dt> turfe. jâ que um animal
nas oondlçõK-s de tim. M1GD"EL
ÂNGELO e mesmo de um EliL-
GELO — seu Stud "topa tudo". .
— apenas poderão atrapalhar 0
desenvolvimento normal da car-
neira.

Desta forma, acreditamos num
fácil exito de QÜIPHOOÜO' que
procurara acompanhar de perto o•train" imposto por AWAY pro-
vavolhionte neossado por HTTGTJEL
ÂNGELO, para imnor-Ihe sua
maior categoria ali pela entrada da
reta Apresentar-se-á então AOA.
PULCO que tiricarú eom AWAY
pela posse do segundo lugar Eis
ai. em poucas palavras as provi*-fies que se pode fazer sobre 1»
'¦i-"-'"t.'i dns aeve^ns duas milhas do
O. V. "Jockej Club"

9 Ofaly, A. Xavier  55" Iri-Mirin, C. Taborda  --.5
4.0 Pareô — 14 h 40 — 1.400 m
l—l Piquira, L. GomalcK  f,(j

2 Because, A. Xavier  <;'
2-3 Quartzo, E. Franco Jr 55

4 Praiiné, R. Latorre  54
3—5 Almurdo, V. Pinheiro  ''G

G Godivana, L. I'.. Gonçalv. .. 54
4—7 Grindelia, S. .Ferreira  54

8 Ouepi, W. Montanha  f,'"
5.0 Pareô — G. P. "Jockev <*lulV'

15 h 15 — 3.218 m
I—I AWAY.F. IrigoScn  W" ACAPUI.CO. ]. P. Sou/a . 55
2-2 QUIPROQUÓ, l. Marchant 5S
8-8 MIGUEL ÂNGELO. E. Gonç. r,l
4-4 ERUGELO. A. Xavier  55
6.0 Parco — 15 h 55 — I.-100 m
1—I Uiil 1'rince. L. Gonzalez ... 55

2 lóiô, W. Montanha 55
2—3 ITopalong, A. I>. Xavier ... 55

4 OingurSo. A. Nobrega  55
S-5 Hiintcr White. L. G. Cone. . 55

San Martin. A. Artin ...... ,"*,5
Hobokcn, A. Cataldi  55

4—8 Haiti. f. Abes  55
í> Dcauville, 1». Garcia  55

10 Lleciro, J. P. S0117.-1  55'í.o Pareô — 16 h 35 — 2.4 00 m
1—I Sislcv, Greme Ji  55'', Coiona, d.c  f,J

2Jbiscus, ). Alvis  55
2-3 Sim, ]. Marcham  55

Dresden. J. M. Amorín 52
falapa, VV. Montanha  53

8-6 Abílio L. Gonzalei  55
Lavoisicr, J. P. Souza  55
Ciz. A. I). Xavier  53

4-9 Fl3vo. A. Cataldi  55
10 Linda Léa, I'. Corrêa  53
11 Oriscol, V. Pinheiro  55
12 Descampado. O. V. Andr. .. 52

8.0 Pareô — 17 h 15 — 1.300 m
1—I Eifcl, W, Montanha  56

Vicsca. S. Ferreira  52
Quebracho. II. Molina  54

2-4 Orne. L. B. Gonçalv
Crepúsculo. \. Nobres  58
Hcliv;. |. Ahcs ..."

3—7 Dalut, L. Osório  58
8 r.elaiorno. I'. Corrca  53
í' Emboscada, A. Xavier  55

Benzoca, |. I', Souza  55
4 10 Cento e Vinte E, Franco .. 58

11 Fusca. G Santos  5(J
12 Desespero, (. Alves  * 52" Flezelá, ]. M. Amorin  52*CX-Tip*v Poy

NOTAS: — Todos e.s parcos sciãt)
corridos na grama.
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Para acumular
K1LDARE

QUE TAL?
DOMÜS

ROSENTA'-

3.0 — DUPLA 12
4.0 — DUPLA 13

6.0 — DUPLA 12
7.0 — DUPLA 14

T A T E !
I. SfAR

QUIPROQUÓ
LIGEIRO

1.0 — DUPLA 12
2.0 — DUPLA 24

5.0 — DUPLA 12
6.0 — DUPLA 24

*>i
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JI/ME M. BATLLE
apresenta

0 CANTO 00 CINEMA
t

», 3 ponto* de partida ie «pre-
Mutam ao analisarmos esta fita da

Vnioersal: em primeiro, a com-
El?° InetJitawel que todo musi-
% sofre com os da Metro ema
S maíto «o ae»ero é hofr basta*,
tt cimentada e demonstrada. To-
do musical de outra produtora nos

wiuec* ingênuo c ridículo, quando
1 L,™<lü com os da Metro. Em
ieZido, a limitação de argumento
nue rxte gênero impõe na confec-
L do roteiro. Pois, como disse um
%eUn, »Hm bom filme musical é

com0 um copo de fino cristal:
somente soa bem quando está com-
amamente vazio". Ora. nesta or-
dem de idéias, observamos em
••Oue Delicia o .4 mor" uma ea-traor.

: diMrla ealorüaçáo e mesmo um
excelente resultado obtido. E isto
,'em .pie tenham contribuído os
jeitos áe uma custosa montagem
7. sempre justificada e funcional
«o gênero — nem números espe-
taculosos ou efeitos especiais no
aproveitamento do cenário. Os nu-

meros espetuculosos ou efeitos es-

peciuis no aproveitamento do ce-
urino. Os números musicais que
apresentam cenografia de fanta-
«Ia, sendo de bom gosto, não te

destacam, todavia dentre os muitos
já cistos no cinema americano. A
utilização do Technicolor em nc-
nhum. momento resulta -funcional.

E, apesar disso, temos um musl-
cal de classe, malgrado suas llmi-
tações inevitáveis.

Parece-nos Oscar Broãney, o ro-
ídrisia, o maior responsável pe-
Jos acertos. A fita tem boa pro-
durão de Ted Richmon, mas nada
de saliente se obserua na direção

. de lAoud Bacon, Itoje cottsiderudo
I medíocre. Por outra parte, não pu-
I demos Ignorar a coiunbiucâo ex-
I tifiordiimiiu de Dona! 0'Connor a

quem, em geral, não são dadas
mtufitx oportunidades para de-
monstrar seus recursos. Aliás, o
Tivo não o ajuda. Mas cm "Que
Delicia o Amor", inostra.se em to-
do momento senhor das situações,
fazendo uma exibição muito eon-
iHncente de suas faculdades liie-

, ativeis de comediante e de dança-
Irino de jazi: O acerto do roteiro se
1 b'""*ta em ter sabido limitar o en.

reâo sempre igual, lnsinuando-o
agllmente. entre os números mu-
s*"'lis. aliás abundantíssimos, e abi-
áa eonvertendo.os quase sempre
em "sketches". alguns magníficos;
como o da professora de canto, en-
araçadissimo. As cenas da /ami-

i

lia do protagonista, a parte ro-
mantica e a ligação dos diversos
acontecimentos Jol feita com um
senso prodigioso dc sobriedade e
mesmo de diouidudc. Pois pode-
se dizer que os absurdos dc praxe
nunca, no filme, atingem o ridi-
culo; o que num musical «5 raro.
A Historia propriamente dita, co-
ino que se oculta entre os números
e os "sketches". so serriudo pa-
ra dar consistência ao filme, mas
sem. outra importar.

O outro valor, ainda mais im;
porfante e a utilização coerente e
seria da musica. E com isto nâo
nos referimos ao "estilo" procia-
mado e procurado pelo protnoo-
nista. que é inexistente; mas sim a
escolha dc um gênero que. nâo áe$-
fruta das preferências do publico
americano, cemo aportação e mo-
tivo de luta da excelente "tronp-

pe". Trata-se do estilo "Dlxleland",
a derivação mais direta do jazi dc
New Orleans e que no Sul dos
Estados Unidos foi conservado e
identificado com o seu folklore.
A musica da jazz apresenta-se com
grande riqueza dc expressão no
aproveitamento filmico, com a pos-
sfb''!i--ade de ótimos efeitos fun-
clonafs rt linguagem de cinema.
Provavelmente nenhum outro ge-
ncro de musica, clássica, moderna
ou folklorie.a. poderia fornecer "ba-

bifai" liara tantos filmes em que
ê o ne.ro e o conteúdo, sendo o
resto convencional e desimportan-
te. Mas. paradoxalmente, os ame-
rleanos ainda não fizeram o apro-
veitamento devido do seu jazi; o
jazz verdadeiro e puro. Em geral,
temos vulgares expressões de "tiu

pau alli." ou jazz comercializado,
ao go-*to das massas. Em "As Ne-
ves de Kllhnanjaro" uma ")un\

session" que nâo tinha maior im.
portancia no enredo, valorizou m«t-
to a película. Em "Musica e La-
grlmas". o único mmomeuto de
Cinema, com utilisaçfio de ambfen-
te e de côr funcional é assim mes-

e.vi-

.jnX ^:li^^^l
FAN FAN —¦ LA TUUPE

mo a "iam session" em que se
bem. entre outros, o grande
Armstrono e Cene Krupa.

"Oue Delicia o Amor", não è
ainda a fita do jazz. Mas em mui-
tos dos números musicais mantém-
se fiel ao estilo "Dííieland". apre-'sentando 

pecas bem caracteristt-
cas. muito bem interpretadas- so-
bretvdo velo "eolored" Stat Mau
Crothe.rs. Os conjuntos vocais i ne
Modernatres" (oue formaram pai-
te durante muito tempo da or.
ouestra de Clenn MiUer e apa-
veceram na sua pseudo-biografia
"MtMica e Lagrimas"), e ine
Sports Men" auortai» sua eoUibo-
ração excelente, assim como o í<»
mencionado Donald 0'Connor e
mesmo Janet Lehht que. embo-
ra não seia evidentemente nem
dançarina «etn cantora, revela-se
sempre uma interprete eficiente,
mesmo neste novo campo. De res-
to. todos os coadjuvantes estão
controlados, e o (Ume tem ritmo e
é distraia, sem deixar de apresen-
tar números vistosos, como cor-
rapondente a todo filme musical.
Mas sua valorização importante,
que tentos mencionado, surpreen-
de agradavcimente e eleva a fita
a um nivel superior, suportando
mesmo a comparação com os mu-
sicais da Metro.

CAMISAS

Marajó

POR TRÁS DOS
BASTIDORES...
a) — E' evidente a situação

ruim da FPF, ou seja a luta
intestina entro o presidente
João Mendonça Falcão e os
clubes (alguns) que o ele-
geram. Querem, à viva for*
ça, aue Falcão esqueça as leis
e os regulamentos indo ao
encontro do.s seus desejos. O
deputado-dirigente, ja disso
que preferirá, nül vezes, dei-
xar o cargo. E parece quo dei-
xará mesmo...

a) — A situação financeira
do Palmeiras não 0 lá multo
boa. Foi obrigado o presi-
dente Mario Beni a fazer um
empréstimo interno para pa-
gar algumas das multas divi-
das cujos vencimentos estão
próximos. Fala-se cm quase
Uez milhões de cruzeiros...

c) — Continua a luta na
Portuguesa de Desportos em
torno de Noronha. O antigo
jogador, que constltue com
Bauer e Rui a Intermediária
do Banespa, contando com o
apadrinhamento do sr. Nes-
tor Pereira, indiscutivelmen-
te, uma _das forcas da comi!-
nidade lusa, pretende voltar
ao clube e ao quadro. O tec-
nico, Delio Neves, no entan-
to, que conhece perfeitamen-
te bem Noronha não o cn-
tende necessário. Dai o es-
tremecimento...

d) — A situação lá em San-
tos, relativamente ao meia
Valter é mais ou menos a
seguinte. Valter já disse e ju-
rou de pés juntos que lá em
Vila Belmiro nâo íica mes-
mo, que deseja Ir para o Sâo
Paulo O sr. Modesto Roma.
que é uma espécie de "Car.
deal JEUchelieu" <io clube tam-
bem já disse que para o São
Paulo o "negrinho" náo vai.
Vai ciai...

(ZlJi
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UM JOVEM
POR SEMANA

jvíarca Registrada
Perfeição em colarinho TRMJBEMZAnO

Pela lepides do seu ju-
tebol, Paraíba ganhou a
simpatia da torcida sam-
paulina em pouco tempo.
Jovem, pois conta apenas
•pintG c três anos de idade,
o novo atacante tricolor
promete bastante. E' o üpo
do jogador de arca, ligeiro
e insinuante em todas os
suas 'niciatiuas. Já teve
oportunidade ã<: demons-
trar a suu coragem na tona
de perigo adversa, consig-
nando alguns tentos dignos
de registro. Merece {nau-
gurar a nossa nova secção: |"Um *}ot*ei)i por semana";
isto porque suas qualidades
são incontai*<*is e seu fu-
turo é por demais prome-
tedor. Nascido em Recife,
capital de Pernambuco,
começou em equipes pro-
fissionais em Natal, em
defesa do ABC local, onde
retornou à ma cidade, in-
gressando no Santa Cruz.
Asrinou contrato com o
São Paulo há um mês
atrás, por dois anos, rece-
bendo a importância dc
novo mil cruzeiros men-
sais. O técnico Leonidas
áa Silva, a diretoria etoda
grei de afeiçoados do iri-
color acreditam cm Parai-
ba e nós da crônica esta-
mos certos de qua êle não
decepcionam, de vez que
qualidades não i./ie faltam.
Tudo depende dele irro
prio. Sabmos que tem.
-juizo a força de vontade
bastante para consagrar-se
em de/esa do onze do Ca-
nindií

CASIMIMS- liHHOS-TBpPtCAIS
I1ACI0NAI5 E ESTBANGEIR05

PERGUNTA — DEVE O TÉCNICO TER "CARTA BRANCA"

RESPOSTA — TRÊS DIRIGENTES
ALFREDO INÁCIO
TRINDADE — Dc-
pendo do que s©
entenda por **car«.
ta branca". No
meu modo de ver,
o técnico deve o
precisa ter liber"
dade absoluta no
seu trabalho pro-

priamente dito, Isto é, na direção, na preparação da equipe. Des»
d© o momento, porem, em que o clube, por estes ou aqueles mo»
tlvos, seja prejudicado, então a diretoria deve interferir, já que
o técnico poderá estar indo contra aquilo que seria a vontade d»
maioria dos dirigentes, dos torcedores, dos associados. No meu
modo de ver, a "carta branca" deve ser relativa. CICERO POM-
PEU DE TOLEDO — No São Paulo, os técnicos tiveram sempre
absoluta "carta branca". Entendo esse "modus vivendi*' na sua
expressão ampla; liberdade de indicar a contratação destes oir
daqueles jogadores, a dispensa dos mesmos, a escalação de um
determinado time, etc. Assim sempre foi no São Paulo. Jamais
me imiscui em qualquer atividade do treinador, salvo honrosas

-exceções. Será sempre ao clube preferir prescindir do concurso do
treinador do que interferir cm seu trabalho. Em todo caso, é pos*"
•tivel que estejamos errados, mas a verdade é que sempre foi 'ah-
íím. MARIO TELES — Confesso-me um pouco descrente dos tc««<
Dicos. No Ipiranga, preferimos entregar essa função a um amigo,
que tambem é diretor, isto c, Hélio Sampaio. Porque cntcndemo,*-3
que ele será sempre um representante direto da diretoria no se»
tor profissional. O técnico deve ser um executor daquilo que foi?
considerado justo e certo por parte da diretoria. Essa a minha
opinião".

PERGUNTA — QUEM TEM RAZÃO: LEONUMS OU O S. PAULO?

RESPOSTA — UM DIRIGENTE E DOIS CRONISTAS

BRASIL V1TA — (dirigente do tricolor) —- Leonidas continua
sendo o técnico do São Paulo. O fato de não seguir com a delegai'-
cão não Implica no seu desligamento. Quanto às brigas, tanto 0
técnico como os jogadores são culpados. Leonidas, há questão d<9
dias, fe* orna declaração a um dos nossos jornais, desvalorizando
o produto, que neste caso são os jogadores. MILTON PERUZZH
•(cronista) — Leonidas gosta dc disciplina e naufragou diante de
tantas "ondas", embora tambem tenha sua grande parcela de
culpa. Náo tem positivamente ambiento para dirigir o São Paulo.
& soa briga com os jogadores não vem de hoje. PEDRO DE AN*
ORADE — Entendo que nesta questão os dirigentes do São Pauto
sstão sendo demasiadamente complacentes, diante de uma situa,
ção que requeria medidas drásticas, porque o São Paulo, como
clube grande, não pode continuar assim. Ficou confirmado agora
que Leonidas não tem mais ambiente no tricolor. Os jogadore*
não gostam dele e assim o técnico nâo pode trabalhar direito.

PERGUNTA — E* VERDADE QUE VOCÊ FOI CONVIDADO PARA
SER TÉCNICO DO SAO PAULO?

RESPOSTA — MAURÍCIO CARDOSO

— «Oficialmente não fui procurado por ntnguent e creio q»f
nio há nada a respeito. Porem, fui informado que, de fato exista
um movimento nesse sentido dentro do tricolor. A pessoa que i^

feneceu a noviíade. isto há muito tempo, é digna de inteira con-
«-!. B.t™ siíii-trd-mdo oualquer pronunciamento da diretoria
fiança. Estou «W^ao*»» 

antecipo, estou disposto a aceitar «
sampauhna, a «se. respej^e»neV, _ snljstitulr »
espinhoso «W. Bg^Jgg mÁ™ 

u^üo técnica da prestigiosa
Leonidasida Silva,na'f^J^J^M^ firmar compromisso,
agremiação. Nao nego que »»«» * „. p lo e somente não
cheguei a t^^^SS^uSi os profissionais Ipiran-

|Koa tábua dc classiícações do campeonato .

PAUSAS? lí&LUSIVE O CORINTIANS?

RFSPOSTA - BRANDÃO, TÉCNICO CORINTIANO

-Para falar com sinceridade, não vi nenhum grau deJO*aiIor
l ara »*«** *•""* »anha regular destaque, como e o cas*)

em Belém. Um ou outro ga nha 
^ a Q ^ mela que a,^,

fle Pau Preto,^e™ced,a°0^uen^ etohe iue não vi jogar, pois o Corte-
sei? bom, P«rtenee ao m"*'Xandu 

e Remo e eu não tive «por-
tians ^^^z^SS^S^tno-Em» e a Portuguesa. Entre-
tnmdade dc assistir »» P"»" 'c" 

ttn2m VPn(i0 essa partida, rea-
Uinto, jogadores do meu clube 

l^^J^^aof.\aUrSLm be»>
Hzada pela manha, «o dia da nossa^es^ .^ ^

^,7ue'sS US£$l^ a bola, flutar c arrematar eom pr,-

cisão. Ocorre, no
entretanto, que o j^^^^^n,' 0 - *• . - **^ >i^4_
nresidente doTuna ^.«mÊT-i^ <^_* -, ^* JteMê*
declarou, para M M ¦ _*.___» Bál U-_m.:_W lí il
tiuem quisesse ou-
vir, que o preço do ,,:,;y.._ __
passe de China é +- ¦¦ ^^^^ _-_-m_-____-..m_w__í_w.^_t,,_*¦>.«
500 mil cruzeiros.
Ora, assim, não
pode interessar a

I nmdé.

¦_v^yi^v.ft!^'-^'fS-:tXi'^SIS_wfgf^^^j^

fcíííS;.;¦•• v ¦ ¦ ¦¦U-n ¦ ___t_Í___M;-___ -7?
ir _m__Wm _____' m mmmWK^tiÀWm" •<®

pode interessar fr^pa^ar uor aqui, onde se
ninguém no Sul^pols pode muito bem fracassar por aq^,

joga bom futebol. Teria que aclimatar-se © nao •» sa_o_e ««

futuro".
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Os araçatubenses, ou melhor dUendo, alguns lorcedore» do

Araçatuba E.C. estão descontente» com este cronista, por observa-
ções feitas após os acontecimentos do jogo com o Taubaté. O fato
não nos surprende. Já quo estamos cansados da saber que apenas
o» elogios sào recebidos com sorrisos, pelos amigos do Interior. Ape-
nas não compreendemos como pode ser lão perniciosa parte da im-
prensa do interior! Recebemos de Araçatuba um recorte de jornal,
com observações esportiva'*, nas quais o colunista dedica varias
mau educadas llnnas a este locutor. Para nós a critica fem apenas
o valor de critica e se nos abalamos • citar o fato é para mostrar
quão baixa é a mentalidade desse fanático fantasiado de cronista,
a quem um jornal abre sua3 portas, naturalmente pelo praier qu«
sabe. Irá proporcionar aos «eus leitores. Pois o homenzinho dii en>
ire outras coisas que "tomamos assinatura com o Araçatuba E.C."
— que. . 'Milton Camargo não perde por esperar. Araçatuba o
aguardará em qualquer oportunidade, para qu* esse caboclinho ma-
riliense, quo fa» de um microfone famoso instrumento de transmis-
são de seus recalque::, aprenda conosco as lições de boa ética e» de
cavalheirismo. qu?, talvez não tenha lido oportunidade de apren-
der em sua malfadada origem". Fizemos questão d* repetir Iodas
as palavras paia que vocês tenham a idéia exata da balxesa do ami-
go colunista, qne escreve num jornal como so estivesse, numa bri-
ga de vida e> d» morte com o visado, xingando-o frente a frentel O
comeniáiio não está assinado e gostaria Imensamente de saber se
ele teria coragem de repetir o que disse, como homem, frente a
frente! Quanto às tiçôes de "cavalheirismo e ética esportiva", seria
bom que às desse aqueles que tentaram contra a integridade do
apitador Abilio Ramos. Ai próprias palavras do colunista araçatu-
bense valem mais que qualquer comentário, como demonstração de
fanatismo, falta de etlca, baixesa, covardia, atirando para um ter-
reno pessoal o qu# poderia e deveria ficar apenas no lado espor-
tiro. — MILTON CAMARGO.

PROGNOSTICANDO
BOTAFOGO VS. TAUBATÉ

Eis o maior acontecimento do,
primeiro turno. Lado a lado os clu-
toes que iem sido apontados por
unanimidade como os favoritos da
grande jornada. O Botafogo vem
d» um empate em Sorocaba- e o
Taubaté de uma goleada qua impôs
«o Tupi, lmpiedosamenie. E ago-
sa? Temos conosco que os locais
vencerão. Aliás, sa fossem apanha-
ds* de surpresa o beneficio maior
saria ao Comercial, qua vai a Tupã,
onde poderá perder, mas que leva
4* vantagem os dois pontos lira-
do* ao Taubaté. Grande jogo. Por
]ogar em seu campo o Botafogo a
favorito. Não convém esquecer qua
oj visitantes terão a seu favor a
{torcida comerciallna, mas. mesmo
assim parece qua vencerá o tinia
de Brotero.
ARAÇATUBA VS. SAO BENTO

Eis a grande chanca do São
Bento, para unia reabilitação com-
pieta. Porque o Araçatuba está
mal, enquanto qua os sorocabano*
estão progredindo um pouco. Mas,
o favoritismo é inteiramenia dos

locais, qua têm a obrigação moral,
perante sua desiludido torcida, da
faser alguma coisa da mala prati-
co. Embora o jogo não apresenta
cunho da grande sensação, mesmo
assim não deixa da atrair aa aten-
ções gerais. Deverá vencer o Ara-
eatuba.

TUPA VS. COMERCIAL
Esta á um cotejo importante real-

menta. Notem qua uma vitória co-
merciallno nesta altura doa acon-
iecimentos daria ao clube da Lola
um handicap extraordinário para
o primeiro turno. E, dificilmente
o leão seria mesmo superado de-
pois. Para nós 0 favorito é o Tupã,
em qua pesa a maneira decepclo-
nante como atuou em Taubaté. To-
dos sabem qua o Tupi, quando
joga em seu campo, vale por dois.
Porém, pelas circunstancias, pela
boa colocação do Comercial, qus
está muiio entusiasmado, as coisas
não serão fáceis. Vai ser parild»
difícil. Repetimos, lemos conosco
que o Tupi vencerá. Mas, "ali", na
dureza! Grande jogo!

GALERIA DOS BONS VALORES
E •¦-•-?r*?,g*>;'--:-' - M
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T.EKO — Que
êle é bom todos
sabem. Altas, a
carreira esportt-
v» de Lero no
Interior tem al-
do das mais In-
terossantes. De-
jv-S* de brilhar
Intensamente naa
halterosas t o \
para o Blo —

HniMf-ugo. Tis, suam»liara para o
falmelras foi tini pulo. .Mas, de
uma hora para outra, por varias
circunstancias, acabou no Corin-
lians de Presidenta Prudente. No
campeonato passado defendeu o
America do Klo Preto d tudo foi
bem atfi aquela derrota frente ao
Botafogo. Lero. que vai deixando
na hlnterlandla o melhor de sua
carreira, parece que defenderá
açora a Associação Desportiva
Araraquara. E' um bom valor qua,
embora nSo sendo do nosso Inte-• rior, está vivendo nele as suas
maiores emoções esportivas.

'' JH ™»í^i '•¦¦¦?¦.*¦£
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ODAOIO -
Atualment« do-
fende o São Ben-
to de Sorocaba.
Foi criado no
Juvenil da Por-
tuguesa de Des*
portos. Esteve no
Jabaquara, vol-
tou, foi para -Ta
carezlnho e aea-
bou em Soroca-

ba. Odacio gosta de viajar, come
voc*s percebem pelos vários clu-
bea que defendeu em curto esp».
co de tempo. Jovem ainda, vai
amadurecendo no Interior aa qua
(idades que um dia poderão aludi
consagrá-lo. Diferente de Leri
porque, enquanto aquele Já atingi»
o máximo e estará, quem sabe
entrando era fase de declínio, este
vai progredindo e tem ainda muita
energia noa pés. Mas, no momen*
to, são sem duvida dote bem» va-
lores,

RA 0 X DOS CONCORRENT ES
Por pontos perdidos temos a se-

guinte classificação no interior:
P P-

l.o) Comercial  .. 3
2.o) Taubaté e Botafogo «... 3
3.o) S5o Bento e TupS ..... 5
4.o) Araçatuba  O

Analisemos o que fizeram os clu-
bes para assim figurarem:

COMERCIAL — Perdeu em Tau
bate (ganhou os pontos) — Venceu
o São Bento em Ribeirão Preto -
Perdeu de 5 para o Botafogo no
campo daquele — Venceu o Ara-
çatuba em Ribeirão Preto. — Por-
tanto, apesar de lider. o Comer-
ciai íez apenas o normal. Venceu
em seu campo e perdeu fora dele.

TAUBATÉ — Venceu o Comer-
ciai em Taubaté (perdeu os pon-
tos) — Empatou em Araçatuba —
Venceu o São Bento em Taubaté —
Venceu o Tupã em Taubaté — Em
patou uma partida fora (Araçatu
ba). fazendo portanto um pouc*
mais que o normal.

BOTAFOGO — Ganhou em seu
campo, do Araç/ituba, do Comer-
ciai. Perdeu fora, para o Tupã a
empatou com o São Bento. Cam-
panha igual a do Taubaté.

SÃO BENTO — Sua campanha
íoi abaixo do normal, pois que em-
patou um jogo em casa. (Botafo-
go). Perdeu fora para o Taubaté
e para o Comercial. IS venceu em
sem campo ao Tupã.

TUPA — Fez tambem abaixo do
normal. Empatou em casa com o
Araçatuba, venceu o Botafogo em
casa, e perdeu íóra para o Tauba-
té e São Bento.

ARAÇATUBA — O Araçatuba

não ganhou nenhum jogo. Empa,
tou em casa com o Taubntõ. eni
Tupã com o Tupã, tendo perdido
em Ribeirão Preto, para o Comer,
ciai e para o Botafogo. Sm cam.
panha foi. pois, bem abaixo di
normal.

Percebe-se então, caros leitorei»!
que uma classificação cüeientt
dar-nos-ia os seguintes resultados:

l.o) Taubaté e Botafogo — 2,o)
Comercial — 3.o> São Bento ;
Tupã — 4.0) Araçatuba.

O Taubaté ostU invicto, tendi)
jogado até agora três vezes em
casa e apenas uma fora. O Boti.
fogo fez duas partidas fora.

321 INSCRITOS
Treienlos e vinte um clube

já pediram inscrição no Fede-
ração Paulista liara a disputa cio
campeonato amador interiorano!
O numero ¦cm atestai n torça
que representa o lutebo' ila hin-
terlantlia traduzido não apenas-
pela pujança natinai dos clubes
profissionais, mas tambem petos
que 'titain mais a sombra, isto
é, mais escondidos, sen: muita
publicidade, no certame amador.
O nume'o rie; ndo das inscrições
diz tudo. Por 'alai em campe-
ouato amador o •'ertume terá
prosseguimento un lirottmo do-
mingo. em sun (ase semifinal,
com o togo Elvira de laçarei e
Itapeteninga. tendo po: locat a
cidade, de Itapereninga. No do-
mingo pastado io«arair, em Ja-
curei e os locais vencei am por
4 « 1!

CLINICA DE MOLÉSTIAS VENEREAS
Tratamento da sifilis- blenorragla e moléstia-; ria uel-;.

Exames de laboratórios — Preventivos
RUA DA CONSOLAÇÃO 15 - 1 o andar

(Defronte à Biblioteca Municipal.»
TELEFONE: 35-9402 - ABERTO DIAS ÚTEIS pa? 8 às 11 e
das 13 es 24 noras — Domingos e feriados, das 16 as 24 noras.
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TRIBUNAL ENÉRGICO
O TJD merece aplausos de

nossa parte, quando, com de-
cisão drásticas, procura castl-
gar os faltosos. Eis as suas de-
clsões da ultima reunião:

•
— Multar Zaulo César, da

Portuguesa Santista em 100
cruzeiros. Advertir Djalma Ce-
rlonl. da Internacional de Li-
meira. Suspender Rato. do São
Bento, por 10 dias. Multar Pe-
dro, do Araçatuba, em 300 cru-
zeiros. Multar Alcir Rosa Lima,
do Tupã, em 100 cruzeiros. Sus-
pender- Osvaldo Silva, por 5
jogos: Pedro Polone, por 3 jo-
gos; Euripedes Lenclone e Lu-
cllio Carvalho, por 12 (doze)
jogos, todos do Bangu de RI-
belrão Preto. O clube foi s<y-
penso por 180 dias! (pelos in-

cidentes do jogo Pirassunun-
guense vs. Bangu).

•
Como se nota. as coisas an-

daram feias para o clube ama-
dor riberopretanoí

br

C

COSTABILE EMOCIONOU-SE!
Costabile Romano, veteranls-

simo nas lides esportivas do Iu-
terior, podia esperar tudo da
torcida sorocabana. menos aqui-
lo que aconteceu. Após o jogo,
e o empate de 0 a 0. ao sair
com seu^ jogadores do estádio,
encontrou nos portões verda-
deira multidão. Ao ver a mas-
sa torcedora pensou intima-
mente: "Agora é que vão apa-
recei as vaias, as palavras de
(baixo calão, as possíveis pe-
dradas, tudo tão comum em
qualquer cidade interiorana.
Mas, qual não foi a sua sur-
preza ao receber uma estron-
dosa e prolongada salva de
palmas da torcida de Soroca-
ba, que vivava intensamente o
Botafogo, seus jogadores e seus
dirigentes Porisso Costabile
emocionou-se. E foi com ar pa-
tetico que falou a todos:

"— Prrmeto que retribuirei
a todos vocês estas gentilezas.
Muito obrigado, povo de Soro-
caba! Agradeço-lhes de cora-
ção!" — seus olhos estavam
vermelhos.

As palmas aumentaram. En-
tão um negrão sacudido que
estava no melo do povo, dlri.
giu-se ao máximo mentor pan-
terlno e disse; com voz grossa:"-- Quero vê só, helm?! Que-
ro vê se lá nois será assim re-
cebido!"

Costabile riu. Todos riram. O
São Bento conquistou a slnipa-
tia dos riberopretanos pela fi-
dalgruia no trato aos adversa-
rios, que haviam tirado um
ponto d» SS» Bento- mas qu«

tambem foram leais e lio-
nestos.

O NOVO APELIDO
O torcedor de. Sorocaba, de

imaginação fértil, arrumou um
novo apelido para o São Bento,
pelos insucesos que vem regls-
trando no campeonato do In-
terior. "Bumbo", é como estão
chamando o São Bento. "Por-
que só batem nele", explicam!
Naturalmente há os que se
zangam com o apelido, mas
que tem espirito, isso tem!

Equipes prováveis
Eis os times prováveis pari

a próxima rodada do campeo*
nato:

BOTAFOGO — Garito:
Fonseca e Kelé; Diogen"s, Os-
car e Perseu; Dorival. Neco,
Brotero. Américo c Guina.

TAUBATÉ — Sérgio; Ru-
bens e Porunga; Can-Can. Zé
Américo e Ivan; Alcino. Tal-
no. Berto, Durval e Silvio.

TUPÀ — Sorocaba: Medei-
ros e Barros; Jorginho, Costa
e Benitez; Ademar. Elisson.
Cabelo, Ceei e Henrique.

COMERCIAL — Mario: To-
ninho e Sula; Assunção, Lola
c Bié; Silas, Ademar. Mairi*
porã. Maneca e Clive.

ARAÇATUBA — Hugo; Pe
dro e Wander; Vicente. Fer
nando e Abilio; Cláudio. Dias.
Gomes, Nilsinho e Hélio.

SÀO BENTO — Vitori; Do
mingos e Sidney: Fiotl, Falco
e Sérgio; Agostinho, Reis, Pe
drinho, Odacio e Fortaleza

U'

250 MIL POR TRES
O Linense está em entendimento*- com o Marilia para

a contratação de três valores do seu plantei; César, Lui» e
Valente. O clube pediu pelos passes a importância total de
duzentos e clnqu-.nta mil cruzeiros. Estão ainda na fase das
conversações. De nossa parte, sinceramente, não compreen-
demos o porque de tal transferencia. O Marilia, já o disse-
mos uma vez e agora repetimos, tem a obrigação moral de
continuar na perseguição do titulo difícil, como vem fazen-
do seus companheiros do Interior. E, vender justamente os
elementos-bases do conjunto seria deixar de lado a oportu-
nldade de uma campanha bonita em 55. Será que não apa-
recém mesmo os homens dispostos da Cidade Menina para
que o trabalho de Antônio Lourenco e seus companheiros
não sofra solução de continuidade? O Marilia, pelo que re-
presenta de tradição no futebol do Interior, não pode parar.
Vender jogador para pagar divida é bobagem. Que façam
campanha popular beln orientada e verão uma coisa! To-
quem fogo na simpatia popular, façam quermesse, arru-
mem-se. Porém, se desejam continuar lutando para qu*
vender o plantei? Só os falidos devem procurar salda as-
sim! Confiamos no Marilia • na orientação segura • inte-
ligente dos seus dirigentes! ^
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AURELIANO FERREIRA DOS

SANTOS — (Capital) — Canhoti-
nho abandonou há questão de um
„no o futebol e hoje é tecnico da
Portuguesa Santista. Paraiba do
gào Paulo tem 2 3anos dc idade e
_ pernambucano. Seções que mais
admira: Ronda Semanal, Entre-
vista Curiosa e Serviço Secreto.
Disponha.

ADONJRÍO RODRIGUES MI-
KANDA — (Guorujá) — Vamos
providenciar a entrevista solicita-
<ia com o contro avante Álvaro, do
Santos. Alfredo, embora seja um
dos jogadores mais completos do
Brasil, sc-mpre foi violento. Em
ii.aii-ria de violência equivalc-se a
Idario, enihora tecnicamente o co-
rintiano seja Inferior. Para o Co-
riniians, Idario é muito útil.

MARIA APARECIDA DE SOU-
V..\ — (Rua Pedroso, 452 — Ca-
pilai) — Tomamos conhecimento
iin-: seu:-; dizeres e ayui vão as res
postas solicitadas. 1) — Do Sordi
não h noivo como lhe informaram
r muito menos casado. Talvez não
tenha ido mais ao cinema onde a
Krtíi. trabalha porque os compro-
misMis que teve nos quatro pri-
muros moses do ano foram mui-
tos. Esteve na seleção e ficou por
nlp,um tempo ' cm concentrações.
A reportagem com Dc Sordi será
providenciada :• tão loj-fo o zaguei-

; retorne do México. Solange Bi-
bas não i'j pseudônimo do nosso
secretario. E' o nome dele mesmo.
Gratos polat. roferericltts e conti-
nm- escrevendo,

JOÃO JOSÉ BASSO — 'Rua
Fernandes Silva. 263) — Eis as
rt apostas pedidas. 1) — O quadro
do São, Paulo, em 44, na maioria
das vezes íoi o seguinte: King;
Piolim e Virgilio: 7,pz6 Procopio,

Zarzur e Noronha; Luizinho, Sas-
tre, Leonidas (Antoninho), Remo
e Pardal. 2) — Corintians e Pa-
lestra. empataram por 1 o 1, no
returno do campeonato paulista do
1937. Os dois quadros foram estes;
CORINTIANS — José: Jau e Car-
los; Brito, Brandão e Munhoz; Lo-
pes. Carlito. Teleco, Rato e VI-
cente. PALESTRA — Jurandir;
Carnera e Junqueira; Tunga, Dula
e David; Novamanoel, Luizinho,
Moacir, Rolando e Mathias. Os gols
foram marcados por intermédio de
Luizinho e Lopes. A renda íol de
Cv$ 104.239,00 c 40 mil pessoas as-
Bistiram a esse prello, realizado no
Parque Antártica. Brito e Dula fo-
ram expulsos dc campo no segundo
tempo. As seções que mais admira:
No Mundo das Bolas, Falsa Repor-
tarem e Ronda Semanal dos Clu-
bes. Disponha.

LUIZ ROBERTO TAIIAN —
(Batatais) — Tecnicamente, para
nós, Cláudio, continua sendo o me-
lhor atacante dos gramados pau-
listas. Zizinho continua sondo o
"rei" do futebol no Rio dc Janei-
ro, E' melhor avante do Brasil.
Flamengo e Corin'lans são possui-
dores das maiores torcidas do Bra-
sil. O melhor quadro dc basquete
do Brasil é o Corintians. Talvez
o Flamengo possa fazer alguma
sombra ao grêmio do Parque São

Jorge, que 6 detentor do titulo ha
cinco anos consecutivos, O maior
conjunto de piscinas do Brasil é a
do Corintians. As seções que mais
admira cm nosso Jornal são: A
Falsa Reportagem da Semana,
Ronida Semanal dos Clubes. Ser-
viço Secreto e Perguntas e Res-
postas. Gratos pelas referencias.

VANDA AIRES — (Rio de Ja-
neiro) — O arqueiro Gilmar 6 sol-
teiro e tem 24 anos de idade. Co-
meçou Bua carreira no JabaquaTa.
E' internacional varias vezes e ho-
je é considerado o maior arqueiro
do Brasil. As piscinas do Palmei-
ras íoram inauguradas em Dezem-
bro de 54. mas ainda não estão
funcionando. As seções que mais
admira: Dicionário Indiscreto.
Perguntas e Respostas e Serviço
Secreto. Disponha.

CATANDUVENSE DA CAPI
TAL — O Campeonato da Segunda
Divisão será disputado em 55 nor-
malmente. O medio Itamar está
atualmente cm Ribeirão Preto. O
Catanduva vendeu seus melhores
jogadores porque nâo pode dispu-
tar o certame dc acesso. Disponha

FLORIANO ROMUALDO —
(Podeira) — A assinatura do
MUNDO ESPORTIVO custa 250.00.
anual e 130,00 semestral.

DENIS FERNANDES — (Capi-
tal) _ o Corintians venceu o

Uberaba, no primeiro Jogo por 3
o 0, 3 a 1, no segundo. Neste pre-
lio o Jovem ponteiro direito Ze-
zé, fraturou a perna. Sua opinião
sobre a formação do Corintians
para o próximo campeonato: Gil-
mar; Homero e Olavo; Idario, For-
miga e Roberto; Cláudio. Moreno,
Álvaro, Luizinho e Tite. As se-
CÕee que mais admira: Entrcvis-

ta Curiosa, Cadeira dc Barbeiro
o Ronda Semanal dos Clubes. DU¦•.
ponha.

SUELI ACHAD — (Birigui)
O centro avante Álvaro, do San-
tos, esta com 24 anos de idade e
reformou há pouco tempo seu cou-
trato com o Santos, por mais dois
ans. Entrevista Curiosa a seção
que mais gosta em nosso jorna).
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ATENÇÃO, LEITORES!

BES VALEM 2 MIL CBUZEIBtS!

i
IJ i

MT ME ROS
PALMEIRAS, 2 VS. ESPORTE

CLUBE DE RECIFE. 1 — Locnl:
Recife (quarta-feira; à noite).

PALMEIRAS — Laercio, Nilo
M Mario; Nicolau • Gersio), Vai-
demar e Gersio (Doma); Elzo
(Moacir), Humberto, Ney (Fer-
nando), Jair (Ivan) e Rodri-
gues.

RECIFE — Ca rijo. Pedro Ma-
tos e Djalma; Miguel, Wilton e
Moreira; Càrlinhos (Tonho),
Pinheirense, Grinço (Traçaia).
Soca e Eliezeri

MARCADORES - Jair, Elie-
zer e Humberto.

RENDA — CrS 208.500,00.
JUIZ — Pedro Calil.
FATOS IMPORTANTES —

Com este resultado, o Palmeiras
sagrou-se campeão do Qua-
Idrangular que se realizou em
(Pernambuco.

Devido um lapso, na nossa
ultima edição, publicamos na
contra-capa, «uc o prêmio de !í
JUIL CRUZEIROS, espccialmen-
!tc oferecido pelo nosso jornal,
seria entregue ao concorrente
eme acertasse 3 escores do nos-
so Cupão. Todavia, na 15a. pa-
ginn. tanto no titulo como no
texto da matéria, foi explicado
que o prcirio dc 2 MIL CRÜ-
ZEIROS, seria entregue aos
acertadores dos QUATROS ES-
CORES c não três, como foi
erroneamente» publicado na
contra-capa. O prêmio maior,
foi, para gáudio dos partici-
pantes deste sensacional con-
curso, acumulado em mais 2
MIL CRUZEIROS, ficando para
esta semana, portanto, em 36
MIL CRUZEIROS.

GRANDE CHANCE — Com
essa deliberação da direção do
nosso jornal, resolvendo facili-
tar ainda mais aos nossos lei-
tores, isto é, naquilo que con-
cerne a este prêmio de 2 MIL
CRUZEIROS, para quem acer.
tar quatro resultados das pele-

jas constantes do Cupão, terão
os participantes do sensacional
concurso esportivo uma gran-
diosa chance. Se ninguém tiver
a felicidade de acertar nesta
semana, poderá concorrer na
próxima, isto porqnc continua-
remos a fornecer esta oportu-
nidade em todas as semanas.
E' ou não uma autentica "bar-

hada"? Como está claro, MIJN-
DO ESPORTIVO não cansa de
beneficiar seus inúmeros c fieis
leitores.

CUPAO DA SEMANA — Em
Virtude da dificuldade dc jogos
na Capital, pois como c
sabido, apenas teremos na me-
tropole um cotejo -~ Portu-
guesa vs. Palmeiras na decisão
do "Roberto Gomes Pedrosa",
MUNDO ESPORTIVO progra-
mou a seguir, três partidas pe-
lo certame do Interior, um co-
tejo internacional-— Itália vs.
Iugoslávia, em Turim e finai-
mente a partida estreia do Sao
Paulo F. C. no México, contra
adversário a ser designado. Co-
mo sempre, a não realização

de um desses cotejos, inutili-
zará o Concurso dc Palpites da
semana, conforme a praxe e
regulamentos em vigor.

PREMIOS DA SEMANA — O
prêmio maior é dc 36 MIL CRU-
ZEIROS, para quem acertar,

• num só Cupão, os resultados
; das pelejas constantes do

mesmo.
Os cupões rasurados ou

emendados serão cancelados.
— 2.000 CRUZEIROS para

quem acertar os escores de
apenas 4 pelejas, tambem num
unieo Cupão; se for pago o
grande prêmio, este, automati-
camente, fica sem efeito.

—. 1.000 CRUZEIROS para
i uem indicar os goleadores do
jogo PALMEIRAS vs. PORTU-
GUESA, no próximo domingo,

— 1.000 CRUZEIROS para
quem acertar, ou mais se apro-
ximar, da arrecadação exata

da partida PORTUGUESA DE
DESPORTOS vs. PALMEIRAS.

URNAS — São cm numero d*
11 as urnas destinadas ao rece-
bimento dos Cupões dos votara-
les da Capital, encontrando-se
espalhadas pró diversos pontos
da cidade, conforme rclaçã<«
publicada cm nossa edição da
ultima terça-feira.
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Esse o premio de
consolação em
nosso Concurso
de Palpites, que
apresenta para
esta semana o
Grande Premio
de 36.000
CRUZEIROS!
(DETALHES
NA PAGINA 15)
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